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g e n e r o l Ramírez ha d i m i t i i 

de la p r e s i d e n c i a d e la A r g e n t i i 

S e b r z o c a r g o d e l p o d e r e l g e n e r a l F a r r e 

T f i m b l é f t d l l ini t ieroff i d e s m c ^ r g ^ i v a c í o s m i » l i f r e s 

f ® í m * é m U m é % % p e r s o n a l i d e d e ) 

Buenos Aries,.—La no t i c i a de 2a. d i m i s i ó n del gen-era}.' Pedro. Ha-
irárezs l i a sido dada en. \ ^ a l pue-blo argentino, l e ída 
el propio genera} Pvamíres. 

Dic i i a d e d a r a c i ó n dice: ' 'Cansado por las penosas tareas de Go
bierno, que me imponen la necesidad de u n inmedia to descanso, he 
er*tregado e l poder ai. vicepresidente de la Repúbl ica; , general de b r i 
gada Ed^tmiro Parrell.—Efe. 

—o—O—o— 
, Buenos .Aires.—Se confirma- que el general R a m í r e z ha entregado 

ios poderes de la presidencia a} general Farrell .—Efe. 

SORPRESA EN LOS M E D I C B ARGENTINO-LONDINENSES 
Londres.—En les c í rculos argentinos londinenses h a causado sor-

j/resa ¡a not ic ia de l a d i m i s i ó n de l ' general R a m í r e z . 
E l general E d e i n ü r o Farrel , que ha asunrdo la j e fa tura dei Es

tado y l a del Gobierno^ era vicepresidente y minis t ro de la ..Guerra 
en el anter ior Gabinete. 

. Has ta ahora n-o h a lomado par te act iva en l a pol í t ica , . dedicado 
exclusivamente a su competencia m i l i t a r . Se le 'considera en dkrhcs 
c í rculos de tendencia moderada. , 
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L a s f u e r z a s a l e m a n a s h a n c o n c l u i d o l a l i m p i e z a 

d e s o l d a d o s e n e m i g o s e n l a b o l s a d e a p n l í a 

P a r e c í q u e e ! V t j é r c i f o h a c e p r e p ^ r a t i y o s m C a s s i n d 

Cuái'íel, genera} avanzado de las 
íoferzas aliadas en el Med i t e r r áneo . 
Ei comunicado de} d í a de hoy dice: 

' . 'Tierra: Las tropas del V . e jérc i 
to miejoraron ayer sus posiciones 
•: n ambos frentes.. E l enemigo lanzó 
tres c e n í r a a t a q u e s : dos en el í r e n -

. p r inc ipa l y uno con t ra la cabeza 
ck puente. Todos ellos fué roh recha
zados. El V T I I e jé rc i to c o m b a t i ó al 
Adversario en varios puntos; captu
rando prisioneros. Hubo at ividad de 
patrullas-en todos los frentes". 

Ai re : B o m b a r d é r e s ü e s a d o s escol
tados volvieron a atacar ayer, l a fá
br ica de aviones de Seyr. donde pro 
votaron explosiones e incendios. 

T a m b i é n atacaron, con éxi to , la re
finería de Fiume. 

Bombarderos medios h a n atacado 
el a e r ó d r o m o de F á b r i c a d i Roma. 
Los caza-bombarderos h a n hund ido 
un barco mercante enemigo de tone
laje medio f rente a la costa yügoes 
lava, mientras otros bombarderos 
l-geros atacaban objetivos en la eos 
;a d á l m a t a y en la costa cccidental 
de I t a l i a . Nuestros cazáis volaron 
todo el d í a sobre l a región de l a ca
beza de puente hostigando carrete
ras, ferrocarriies y objetivos diver
sos. 

E l enemigo p e r d i ó ayer 36 aviones 
y nosotros, 21. 

MAS DIMISIONES 
M o n t e v i d e o , — r e c i b e n noticias 

de Buenos Aires de que han pre
sentado la d i m i s i ó n el vicepresi
dente del Consejo, Parlinger P e r ó n ; 
¡os minis t ros de la Guerra y del 
I r ^ e r i O T . y el subsecretario de Tra
tólo,—Efe. 
VARIOS G E N E R A L E S APO-
.V-AN A F A R R E L :—: , 

Buenos Aireí:— El . general .'.Ea,*-
r r c i aceptó la presidencia después 

(Pasa a tercera página.) 
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H o g a c h e f h a s i d o e v a c u a 

Cuarteü general del Fuhífer .—El 
ado maaado de las fuerzas á r m a d a s 
alemanas comunica: "Han fracasa
do-todos los ataques-.efectruados ayer 
por el eu' Higo en íns .sectores de 
Kr ivo i -Rog y Svenigorodka. Por el. 
'.entrarlo nuestros propios ataques 
x\ Oeste- de Svenigorodka y a j Sur 
le los pantanos del Priper han sido 
tronados por e l éx i to a pesar de 
á encarnizada resistencia deí adver 
•?rio. A l Sni- dci Beresina y aj Nor-
:e da Roga'chef c o n t i n ú a n Jes duros 
.ombates defensivos centra ua ene-
nigo que ' '¿cibe constantes refuer-
ios. H a n Xracasado ""' dos ¡os lutefi-
íos soviét icos para alcanzar j a o t i 
la septentrional del Beresina, des-
m é s de duros combates librades en 

s bosques de los alrededores. 
-Nuestras fuerzas eviucuaron la c ía 

lad do R o g a c h e í eo la noche dei 
',4 dé Febrero, a e s p u é s de haber 
olado todas las instalaciones. U n 

ioco m á s a l Norte, nuestras feropás 
lan rechazado en un contraataque a 
'uerzas sov ié t icas avanzadas, ani-
lui lando u n grupo de combate ene 
n i go que h a b í a conseguido i r r u m -
j' i r en nuestras l íneas . 

Poderosas formaciones de aviones 
de combate y dé bat alla han apoya
do la a c c i ó n del e j é r c i t o de t ierra , 

infligiendo a l enemigo elevadas p é r 
uidas en hombres y en material . 

A l Sureste de Vitebsk h a n frac a 
cado fos repetidos intentos sovié t i 
cos para ensanchar una brecha; e l 
enemigo p e r d i ó 17 tanques. 

ES adversario ha realizado nue
vos intentos de pene t r ac ión entre el 
fer rocarr i l Pleskau-Ouga y el iag0 
Fieskau, que en parte fracasaron 
niediante - contraataques alemanes. 
Nuestras fuerzas han reconquista
do la istai de P r i s á a r , situada en el 
lago Peipus, a pesar de una encar
nizada resistencia soviét ica , soste
n i é n d o s e en ella a pesar de los re
pelidos . contraataques del adversa-
n o . . •';: " ' ' - ' : . > • 

C i n c o b s c e f 

m i 

Nuestras fuerzas a é r e a s efectua
ron unos 9&0 vuelos durante la j o r 
nada de ayer; cuatro apartos ale-
?naries fueron vistos sobre j a cabe
za de puente".—Efe. 
C A L M A E N EL SECTOR I T A í 
L I A N O :—: :—: :—: . _ : :—: 4 

'Berlín/ — Del comunicado ale
m á n : 

. I ta l ia .—No se s e ñ a l a n operaciones 
militares de impor tanc ia . Nuestras 
oaterias pesadas h a n continuado e l 
boinbardeo de les desembarcos ene
migos en la zona de Net tu i io , as í co
rno el t ráf ico ae abastecimiento del 
adversario, con buenos resuUadcs, 
L A I N F I L T R A C I O N ES EL 
ASPECTO P R I N C I P A L DE 
LAS OPERACIONES :—: 

Argel .—Un corresponsal de gue
rra destacado en la cabeza de puen 
te de A i z i o comunica que ja situa
c ión no h a experimentado altera
ciones. No obstante, los. alemanes Se 
mant ienen en ac t iv idad y desencade 
nan ataques locales destinados a me
jo ra r sus posiciones. L a inf i l t rac ión 
es el aspecto pr incipal de esas ope
raciones. P e q u e ñ o s d e s t a c a m e n í o s 
avanzan dur¿ nte. la noche para 
montar puestos de ametralladoras. 
Si logran establecerse, son reforza
dos m á s tarde. Los efectivos u t i l i 
zados en estas acciones son redu-

dos, y nunca exceden del equiva-Todos los ataques realizados por 
-1 enemigo al Oeste de Narva h a n lente d e una c o m p a ñ í a , 
resultado infructuosos. Por el contra
río, un grupo de voluntarios estonia 
hrs h a l iquioado una cabeza de 
puente sov ié t ica establecida a o r i 
nas dei r ío N á r v a , a l N o r o e s í e de 
la ciudad. 
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S. E. nombrado prc si lente de honor 
Teruel.—La d i p u t a c i ó n proymeial 

n o m b r a r á presidente honorar io dei 
organismo a S. E. el jefe del Esta-
do, en v i r t u d de acuerdo adoptad-o 
o'u l a ú l t i m a ses ión . T a m b i é n acor
dó sumarse al homenaje que jas d i 
putaciones provinciales de E s p a ñ a 
t r i b u t a r á n a l Caudi l lo . 

L a a r t i l l e r í a a l iada se mantiene 
act iva contra todos los lugares don
de se descubre una c o n c e n t r a c i ó n 
de trepas alemanas. E l t i empo es 
ahora muy variable, y a los. tempo
rales suceden con breves interva
los periodcs de cielo despejado. ; 

E L V EJERCITO SE PREPA- r> 
RA PARA NUEVOS A T A 
QUES :—: :—: : - - : ;—: :—. 

Ber l ín .— L a Oficina Internacio
nal de I n f r m a c i ó n comunica que en 
el frente Sur i t a l i ano parece ser que 
¿1 V e jé rc i to se prepara a nuevos 
auaques, según se deduce de ciertos 
movimientos de tropas observados 
entre las m o n t a ñ a s de l a costa t i -
•rrena y Cassino. 

E n el sector de Nettuno, las t r o * 
pas alemanas h a n l imp iado defi
nit ivamente la bolsa formada cer
ca de Apr i l i a , donde varios r e g i 
mientos b r i t á n i c o s y norteamerica
nos, fueron puestos fuera de com-

(Final iza en tercera p á g i n a ) 
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« 2 ? ^ ' € l e spaño l Doctor J i ^ n e z Díaz , es recibido en a u ^ ^ 
^ S u Excelencia el Jefe del Estado. Abajo, el alcalde de .Méi ída . 
i i ^ e a r S S i d i l l o la Medalla de Oro de la c i u d a d . - ( F o t o s S.O.F,; 

A s í l o c o m u n i c a 

n a c i o n a l d e l S , E . 

Madrid.— Como continuación 
a l a nota publicada por Ja Fren 
sa v en la q.uc ¡se daba cuenta 
de hal>er creado el Gobierno Ci 
v i l de Vizcaya cinco ib-ecas 
"Alejandro Sá lazar" para uni-
veriitarios necesitados, la Jefá-
tua nacional del S E L se eom-
tdace en hacer público que por. 
los Gobiernos CH-iles y Jefatu
ras provinciales' del 'MOyirnien-
io qué se expresan, han. sido 
creadas también y puestas a 
• isposición del jefe nacional 
del Sindicato Español Univer
sitario, las becas siguientes: 
BURGOS, cinco.; . Guipúzcoa, 
ios; Albacete, dos. Almería, dos 
y- una Santander. .Murcia. Lé-
vída, Cádiz, Oviedo y .Vbiva. 

Londres nuevamente atacado 
por la aviación del Reich 

L o s ¿ l i a d o s « f ^ e f t t 

i i v « r i B t e l u d a 

I n c u r i l o f i i i s a é r e a s s © b ? e 

i í i o ÜIM de m u m \ m m p t t i i ias es !3 p e va te l e í 

-El n i s teño ú¿l Londres-
comunica: c 

'Aviones del servicio ce buíib-ir-
Jeo efé-ctuaron anoche nuevaíttenU; 
iras de mi l ^aielos. El cbjéuvo prin 
cr:>?.i, que fué atacado dos -veres se-
buidas, ha sldc la ciudad úe Scmve 
intuít , centro a lemán de »reduceí-n 
ce rodaraiertps.. de bolas. tiemoi 

'!i;é, bueno. Todavía ardían los incen-
d.os provocados ayer por los aviones 
tí£Í V I I I ejército aéreo estadoiuiid*ri
fo cuando llegaron f«jbre el lugar los 

aparatos británicos. . El objetivo se 
divisaba perfectamente, y, a.; termi-
har el , segundo ataque, .••rdía cor. 
videncia, elevándose el humo a gran.' 
altura. . • •. 

También fueron atacados úiver-ns 
"ojetivos del Noroeste alemán y co
locadas mmas en aguao eaenu^.v. 

No", han .regresado de estas o p . -
ciones 35 avipnes *biitá'niccc-. 

Fu el 'cursó:tíé;.-''vu€tes^dp ¡patruiia, 
cíensiva, de los que no ha iesiesacto 

(Concluye pn tercera página) . ] 



DESPACHO OEDLSAKlOí 
E l jefe provincial del Movimient-» 

; gobernador civil ácr.pachó en el i a 
•ic' ayer con el comisario d-í policio 
necreíario de la i)elcga,rióu pxov.u-
cíal do Abiisiecim.iéñtoE, deiegiJo 
uiovincial clei Instituto provincial do 
Previsión; delegado provincial de «i;» 
dicalüs y delegado dé Educación P: 
ojiar.' ' . • ' , • 

VÍSSTAS 
Asimismo recibió en su despacho 

olicial de ía Casa del Cordón las si
guientes visitan: 

Den Manuel Vcíino dci-, Guii lf : • 
rí>o Lüna, --Jon Migeul Angel Pia^i 
dt.ña Angeles ' Quti¿rrez. den Luis 
M a s i l l a , doña María Oit^ga.', pi'Si'.-
dí-nte de la'Junta)adrainii 'ivativa de 
I^odxosa de Muñó, ,8 .caldo y jefe le 
í a l . de VilL'ílmanzo, seci-etavio de QUÍÍ. 
taualorancu jefe leeul de Cistnllo ae 
Oca, secretario sincljcaj de IJnrbadiüo 
'le; Pez, alcalde de Lerma, teniente 
alcaide de Ztmeda, con Teoccro Atien 
úo don R?.iniundo Rodrigo, don juras 
P^ ic ip rné . alcaide do Hiircnés', 'doT«a 
Mercedes unlsoíén don BDÍÍIIÍO Ruú' 
jtí 'e del Servicio Agroiróm-.'.o, • SCIUJ.* 
Olmedo y capj.'Án altaico a-vn BsAír 
•£0 .Rodríguez . 

d s P a s o s o 

CI.NTUR L \ C ASTU.L A" 
Todos los, enmaradas de la Ceno

ria 'Gasüllx" pr.?sen(arán el dJ-
uringo a las once en nunro de. M 
m a ñ a n a en los 'ociles del Hot^l P v 
TIS en vez de a las once.y mediá co
mo se les tenia ordenadu l a .asiten-
cia sera registrada en la cartilla. A^i 
mismo asistirán todas Xas Pauing-s 
Juveniles a esta reanión 

DELEGACION PROVINCIAL D M 
FRENTE DE J U V Í ' N í C D t S 

Todos los cimaicidas que a couü-
n^^ción se indican deben enconlraiy: 
m a ñ a n a domingo y ho rá s ríe cace a 
orce y media de la mañana , en laj 
t ^c ínas del Servicio d-; Camparneu; 
y Albergues con objeto de darles la ce 
uicer una noticia de sumo interés. 

Luis Cebnan, Eehc Díaz, . Jaime 
¿Já'ez, Felipe Fuente Jc.-c García v'i-
cente, • José Luis Pérez Enédagul 'a 
Am "do Diez Luis Megido Gregorio 
Rio, Carlos Moreno. Fernando I ' u 
rralde, Marcial Telia Id;lionso An
tón Fi ancisoc M a u í n , Jaime M a n n 
que, Saturnino -'Zamofó, '^áanuK Za 
mo'-a. 

D E L l í G A G l ü N P R D Y I M C I A L 

NUEVA F U E L I C A C r u N 
'La Revióta do T ra t a jo" , órgano 

del Ministoric del mismo nombre, ap<* 
r**:?-hov en su secunda et-upa con mí 
periantos inodiflcac-ionos d-j íoudo y 
loirma, que' sln'.piiyarlH de- su cav.ic-
t<»r doctrinal la naoén úti l y p rac iw. 
rara cüantos ce interesan en lo?, pro? 
o.'cmas laborales. 

Encáíjezada con importan fes artie 
les debidos' a ia pluma de .Copccias*¿ • 
tr.s nacionales y extranjero»:, v .ést'ruc-
tlirada en \ana; ÍCCCÍOP. -S s. n lemcloo 
con las distinta.-; a^tin'iades del ¡yí» 
nl"teno, lleva ademas un cxUi iü t rve 
junen de los art;culOE m á s notab^a 
oi'.e aparecen oñ -r-JVL'fao- análogas, 
u n í cuidada biblkPTafu soe'.aV nacie-
c al y extranjera y" un índice de dlá 
Ijosicioncs legales, reproduciendo in
tegramente las m á s importantes. 

En resumen: ' La Revista d é Tro.' 
bajo" que hoy aparece te íor ruada , ho n 
;,a a España y a no csr/añoles, o;endo 
•.n opinión de cuantos la oonocon. itn-á, 
J<» ios-.mejores de género r.uc se r\.-
DLr:an en el mundo Síncernrm-nte cr'-t • 
mos que cita est á perfecr.amcñ'Je Sí.'.pa-
c.tada . para realizar las dos unsion \; 
que se propone: :.na,•.forreiAar les cs-
tudios sociales en nuestra Patria,, y 
otra..dar. y conccYr sus res -u tades -én 
ó t ' c s p>tóos'. 

PjirPgídos por don Antonio 
Pcrnáttdez Retgnera,. consilva 
rio diocesano' de Acción Ca
tólica de Sa.ntander, los días 
28 de Febrero al 5 de Marzo 
•en iv iglesia de San Lorenzo 
tOüós los días, mañana v Uv-
de a las ocho. 

O i i i i i i i i g l i w a f ü i j 

i i ü i f i í i ¡ j J i . . SMIÍ; 
( j i i i e i i i [ i i c i i i i 

Cursillos de ejercicio prefcSional eininenlemente p r á c t i c o s — p o r pr; 
mera vez en E s p a ñ a . E n s e ñ a n z a por correspondencia, . • 

A C A D E M I A I É E R I A . Puerta, del Sol, 6. M a d r i d 

P R O F E S I O N A L 

W l HOSPiTALDi e A W a K T E S 
Y DI LA CHUZ UO J A 

• t m CÁLVO.IS .TfUTONotsn 

C I R U G I A Y VIAS URINARIAS 
mmULTA: de 12 fe 2 y d® S a í 

Vitoria. S, l.o.~Burgoa 
Teléfono. 2211 

L u i s d e l a C u e s t a 
. ©ke<tor Scncfcrio Antituberculoso da LEZA 
FULMOM 1 CORAZON, RAYOS % 

Gonstilta de 11 fe 2 y de 4 a i 
(Excepto íes sábados). 

•ftM&nde;. 3V 4» Tifo 1725 y 

C L I N I C A D E N T A L 
DOMINGO BARREIRO 

SGiarult» dlarí» d© 10 » 1 y de 4 R s 
, Santander. 23 y 14 

P . L O P E Z 
OIRSGTÜR D E L DISFENSAEIO 

ANTITUBERCULOSO 
5«ff de Berrido de PULMON f 

CORAZON d? la Grúa Rojfe 
RAYOS X> 

Consulta de 11 fe 8 
Puebla 2.—Tslfelono, 

k ji &. JLÁ 
S^íurató Respiratorio y Coraz&a 

RAYOS K 
, Consulta de .diez a una ' 

SÍasraííEiiuo FrancoMS (ante* lila* 
Telefono, g31S 

t i l l i l l l 
MEDICO ' 

«SFEOIALISTA EN PARTOS T 
BSfFBRMSDADES D I L A MUJ1M 

i CoiiS.uIta de 11 a s y de S a S 
Afeítelo' y Ruis.. 1%, primero. c«atyi> 

Teléfono. l ? i l . Burfps 

o r 1 o 
ÜB 

1 . a S M . i l i B U l 
OIRÜGIA Y E S P E C I A L I D A D ^ 

Director facultativa 
D. Vicente Mateos Lópea 
PlKme» S3-—Teléfono SSSS 

M M i M m m Sf 
O D O N T O L O G O 

Consulta de nueve a una 
Madiid, 10, 1.°. izqud.&—BURGOS 

iSPECIAliSTÁ H I H O S 
Procedente Casa Salud Vsldecí^s 

! Lámpara da -Cuarzo.—Hayot x 
Consulta de 11 a 2 ? de 4 a 3 y nsedi*-

aSIc de Santandei-, tres. 3.», ízQulems 

Ápsrfito dlgssíIvD y nuírklán 
Análisis clínicos. Sayos X . Metafeo 
'ímetría. Consulta de 10 a S y de 9 
« S.—Vitoria 1S. l « ~ T s I é f o n o Uéfif 

partos y Enfermedadss de la snul«? 
Onda corta. Diatermia 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a S 
f&» Juan 48 v SO. l«—Teléfono ISM 

R i c a r d o C u e v a 
GARGANTA, NARIZ Y OIDO^ 
Consulta d« 10 & S y de 4 a i 

(Excepto ios martes) 
íítorla, 20, orlmero ddba Teléf. OT 

PULMON Y OORAZON 
RAYOS Z 

ücasulía d9 11 a I y i - a i 
^antsuader. l i Teléfono, 

P I E L Y VENEREA© 
Onda "vrt* 

director dei Dispensarlo AatlTenérec 
Consulta de 11 a i y de 4 a 9 

Maatranfc' ^onifa» \ t l » T*áéf IES* 

O C O i r ^ T A 

Maternólogo del Institutó 
Provincial de Higiene 

r A K T O S Y ENFERMEDADES D » 
LA MUJER 

Onda corta.rrD^atennia 
Consulta: desda las 13 

m&z& dft Frto., 24 ,-Teléfono i m 

J o s é C a r a z o 
Partos y fnfsnnedadéi- 4ft 

mujer 
dei EospttaS de BarrarAss 

? Oruz Roja 
Héroes del Alcázar aüm. S, 

l'eiáfono, ISSl 
MiwHwniiiiiiiwMimuwiiiiiiiiiiiiHiwiwiaiii iwmiiwi timm IIIMIIIIIÍI1 

MKÜIÜÜ m m $ h ~ 

I . :ámgiás fofiiálii 
RAYOS X 

Ccffisulta, de i s a j 
Madrid, s,, segundo üarseh» 

Vitoria. 19, L0 Izquierda 
Consulta diarla 

S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General aantocíldes„ 10, 1* 
Consulta: de 12 a 2 y de 3 a 7. T e L m ? 

ii 
P I E L — S I F I L I S 

Piocedente de la Clínica del doctor 
Sainz de Aja en el Hcspítaí 

de San Juan de D'oa de Madrid 
Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 

Madrid, número 7, 3 o izquierda 

I . L O P E Z S A f Z 
Jefe de Clínica del Sanatorio 

Psiquiátrico "SAN L U I S " 
Emermedadea mentales y nervioss* 

Consulta: sábados de 12 a 2 
Calle de Santander, número 8, 

cuarto, centro.—Burgos 

MCáSco par oposición 
tic lü facuímd He «i'tílf.lna 3' üe 19 
ceneíiccncla Municipal fie Moarld 

Gifegia Gsiiera!, llfologia, Bayos X, Mlfifs 

Consulta provisional; 

S a n J u a n , 6 3 , 2,* i z q . 

T e l é f o n o s 1414 y 2 3 8 5 

= — DÜ 12 a 2 

: MU JEK XK Ar» A J A Di.) R A: 
Ei hogar co;i quo soña-íes 

sci-á~ tea'-JUIjad can uu t 'mi ' . í -
mo Nup<ial. 

En los lielíjgacioiu^ de 
Subsidios Eumiíiart>, ^ la 
CN.S. te i'aciliturán dctal-t-s 
t*ara su CÍ.UCÍSÍÓÍI 

sa lo m m m 
E! Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 

este Basco, en cunip l i mien to de lo 
prevenido en ei a r t í c u l o 29 de [os 
Estetutos, h a lacordo^lo convocar 
a los s eño re s Accionistas a Junta 
general ordinaria, que se c e l e b r a r á 
en e-i domici l io social, Plaza de Ca
nalejas, 1, a las once de l a m a ñ a 
na del d í a 26 de Marzo p r ó x i m o , 
para deliberar sobre la Memoria , 
Balance y Cuentas correspondientes 
ai gj.-ercicip de 1943, y proceder a 
la r e n o v a c i ó n parcial /del Consejo. 

Tienen derecho a concur r i r a d i 
cha . Jun ta todos los s e ñ o r e s accio-
rtistLs que obtengan papeleta de 
asistencia en la Secretaria de es'te 
Banco hasta el d í a 22 del c i tado 
mes ^de Mfcrzo. Este derecho es 
delegable en otro accionista por 
medio de poder especial o car ta d i -
ü g i d a al Presidente del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

M a d r i d 24 de Febrero de 1944. 
E L SECRETARIO G E N E R A L 

J. N ú ñ e z Moreno 

h a solicitado por Don P r i m i 
t ivo P e ñ a S: ñ a m a r í a y d o ñ a Leor-
nor P e ñ a Pardo, duplicado de l a 
l ibreta ordinar ia n ú m . 9.702.~PIa-
20.para oponerse 30 d í a s . — B u r g o s 
25 de Febrero de 1944.—El Direc
tor-Gerente, D , Oyueios. 

Tombléíi el alcalde de Burgos jt 

na tesíimimaáo b gforifui y 

qdniiffidón ds \ú tiudad por sy 

magna ob ro dctgnía 
-.Nuestro querido amigo y aat^.,. 

colaborador don Eloy Garciíí de GÍ V 
vedo, ha recibido estes días ecb ocal 
frión - de haber sido jubiiaao cn'gv 
cátedra del Intti tuUí, mtichos u-pf' 
r.?omos de alecto, 

Lntrc ellos figuran la enrtt. y ^ 
Lclé)riama sJ^uliéates: 
i7L ALCALDE DE BURGOS 
• Sr. D. Eloy Garda tíe.QucvccV. « 
'.-oncfillón. y 

M i distinguido • amigo y r.í&u«taÍÍb? 
maestro: En estos rnrmentos TO^W 
que, por disposición do la lev," so í 
•V apartado del ejoicieio de ."iW fun
ciones docentes que tíurauio más ¿JÍÍ 
cú r ren te años llevara a " cabo. xnüéÜ 
hacerle saber la gratitud cic la'.ciu-
,dr»d de Burgas ' X-OJ- SU cUrécta iulih-.. 
vención on lu educación de Ins - " c n ¿ 
.nciones rvasadas, y ^ nua conVo 
alumno de su cáíeds.-a duruntv "de* 
años, • 

No es sólo un proíebor del InsU-
luto que cesa, en el eje.rcjc'o dt svk 
i-incjpnos, sino un pi-án ourgaW 
cronista de l a . ciudad, que aedicó iv 
la cabeza de Casulla sus ínejorcr; 
alanés. 

iteciha nuestros saludos ?especió 
s-r. y mus partiqiüariueiite ios de 
. u buen amigo y tíisciuulo que e.s,ia. 

Aurclfe Gome?. Fscoluf1 \ 
. 2-:—Febrero-9'14 

Madrid 24—2-4 J 
Ministro Educación Nacicnal.a Di 

Lir.y García de Quevcdo c a i e d r ^ 
CÜ del Instituto üe Üurgcs, 

A l firmar por lmperi.Uvo de. la ley 
FU jubilación denloo del proCeacrado 
ie di tero m i devoción personal y mi. 
gratitud cómo münst jo oor IOÍ- s.-i-
vl'uos prestados á la E;*¿naiua. 

Le suíuda 

M l i & l l l i l i l í 

i ra l í í i í i 

Las misas gr-egor íanas qu-s 
d a r á n comi&nao hay, d í a 2<3, | 
en el a l t a r mayor del Con-J 
vento de los FP. Carmelitas, ' 

• media, s e r á n 
ú eterno ' d # 

a las ocl 
aplicadas 1 
canso del i 

E L S E Ñ O R 

11 ¡ m M locai i li i i 
DELEGACION DE BURGOS 

Todos ios beneficiarios del Eco
nomato d e b e r á n pasar por el mis
mo, calle de M a d r i d m.P 10, los 
dias 26, 28 y 29 del aletual, con 
objeto de re t i r a r las instrucciones 
referentes a cambio de cartilla-s y 
enterarse del d í a que [es corres
ponde el suminis t ro del mes de 
Marzo. 

Burgos 25 de Febrero de 1944, 
E l Comandante Delegado 

que falleció) 
de ¡os 

el d ía 21 de 
orrientes. 

Q. .E. P. D . • 

; -LA'- FAJV11LM a g r a d e c e r á a 
sus amistades l a asistencia ^ 
alguno de dk±!.os actos P-ad»-S 
sos, por io que 'les quedara^ 
m u y agradecidos. 

Burgos 26 F í r o de 1̂  

^^MISERICORDIA Santa Oaia, 2. 

E L S E Ñ O R 

T léfoRO fST3 

í m m 
í aUecíó en e l d í a de ayer, a tos 47 añ-^s de 

habiendo recibido los.S. S. y l a Bend ic ión de .S^ 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, d e ñ a M a r í a G a r c í a AxrAendári 
gue]; padre poUtico, doii lorenzo G a x c í s ; , iierinaíO 
doña . ;Es te fan ía , d o ñ a ^ag ra r i o , d q ñ a M a r í a y d « a ¿ 

Armcndó-riz (ausentes); pr imos y ciemos ía-

Suplican a sus a m l s l n d c á encomienden a Dios 13 
el auna de l filiado y , asistan a l ent ierro que t o w i r á 
ig-lQs;a parroquia l d e San G i l Abad, hoy, s á b a d o | 
y. media de la tarde, actos, de Caridad .por los : 
eternamente r econóc idos . 

Burgos 28 de Pebreto Oe 1944.—Vivía: Padre í 

ic<^-



I eaao u n res 
CV'lens de primera pagmaj •/«ees SÍ'L'UIÜ--

e l t e 

i n e s y i e g f i p e o e c r e c e 

y a u m e n t a r á l a t e m p e r a t u r a 

•usas he 

~ SU irn 
rernatürcí 
idas y i < 
i b i t t i , f i 

¿li ¿5 ¿ t 

.•riuo 
Había' 
el m 

o ;<ext< 

iujo in 
le No-

tima 

t a l aiofúeSéi 
•iv.«veí-te«da Í 

^(Si Pero, a 

«e la 

i rcgjsrr 
la raáxi 
if.-iiniá ck' 

que' lá . oía 

Sütl v hasta 

i . h a sk 
as b ^ o 

i grado. I 
en tart- j 

n aparato, los aviones inci^slcni? 
tas de la real avfáaon oanadíci.r 
tjnn destnvldo tres unidaoes enéii? 
fas5.—Efe 

SRDID^S 
se n ía y tres avi 

ALANCE DR 

es, p í r lo - ra 
« e¿?Kíónon< 'XXCW: 

m ± XJtyh *l£N ra • ei Santo Fa-
i f l á r e —y ahora e-^iriek'ieiKío 

Wm. coi» la ínié'iacióh" de la 
Santa Cuaxesiua— fea hecho t$Kw 
«u vox Uégijt a todo el. orbfl, con 
el .trémolo eiuocioaaíla. de Vi-
•í'^i'k) de''Cristo, y cabeza de U 
<\>to.lkidaá". Sus ' palabras, siem-
f/U* de res<£Ráiic.ia immtiia'., tie-
nen, sin embar^-o, cxi e>*ta hurtó 
uar, doble isigiiiíjcaeion, ur^ doble . 
»n'ance, qué se mavriüestau de 
•»n do tan' elóéueiiic ermo sluée-
.va. reposada y solemne- es la 
t">2 del Pontífice.. 

Son los i)riaciT?it>s ex^ltades 
j W el Fápa, a^iiéllo?: que tVas 
veísfe siglos H'iinltiai'tsí' a los 
(.•¡esj, ntcs y austonati/aron --i 
los pa^aaon, ideiitica^ normas de 
i ' i r n obrar, la seeuiur norma' de 
piedad y de fe qwe svrgtí de ime-
vo reaiendí! de relieve cenfo los 
pacblus |>aedon sal-vatse y cómo 
«•»s- nombres deben • cojaduclrse pa
j a ser di^nOv>. tic su excelí a mi
sión, en ,4a tierra. 

v !-*. la ¡suya, r w dobrlda-' y ex-
\;(l..>a, la de (a Ía!?sia > la 
vo? de la .Edsrmdad convocan 
'do a Jas homb'es al «ampitínien-
so de aqhel IHvitsí» ]Decá:jgü !e-
ííiul < por 'ÜK*' a Moisés en el bi
na» y, más larde, í orsasrado por ' 
el propio Hijo d^l K o m l r t con 
¡m rjemplo, su vida y •«MI muet íc . 

f.s e? Ilámanííénío a cna fé y 
AI un sentimiento innato en las 
e«MiMenc3js, en las ij«e a diario 
3» : llama In^xtinstaible. de un 
crido eternr- va marcando unas 
huellas que en vano pretenden 
fh'klirse. l a ' recordación sc-
Jcna, proiTéticu. .firmé, trahscéú-
d'iiitíi!, a, fu lü?. y a la verdad, la 
que el Papa fen«'ülá hoy ante 
los predicadores que. i rán sem
brando "la . palabra divina en las; 
aibias cii-;if.íaims0 

Ferb; a la ves, .el Suñío Fólití-
t'ee, exb-tunantíó y 'pregoiiando 
ron s a p m a » au-iondad tales 
prükípíois,; sale JM»*" los fueros', es-
S'niíualés de la" CiíAdad . Etetna, 
íJOJiiéhdo a coñsidéracjón dt-
•V.s beligerantes en" .la; sueva que 
•^cíuulméiíté cnieneürec-?- al Mün 
do |a U«cíoU «fe la ifistoria' que 
'ín-osíra eémo aiit-í rlores romne 
,(>s respetaron la integridad de 
Menas y de 'El'-'Ca^o. 

I'io X I I . adahíl la pa/., cu 
cs'-f: nuevo m.cmírjc de ams-r, 
"larca a ios ho^nb^és, en ê e . do-
^ c perfil "'Xa eterna' senda, él ca-
íoiiio ' lurftíEKiSo en rjue se, ba-iXa-
ián cumplidos \m mejores án-
¡ííelós; fes dcéir, et 'rumbo donde 
-a almas encontrará^) el único 
^ntidoto y sedaíiís para ios do-
MT-CS y tragedias de la hora pre
senté, ;' " 

Fara rwsídm-i, los eatoHco-s.. 
' esta' .dolorida y., paver-
idói ; del Fo.tí'flcc. .una 

trllo »ia 

liaíi; rec: 
Mkíes erre-
nstltuyc OJ 
que se nos 
ánéota de 
horií'.fcn.ic^ 

re ia l-tase 
de ía Fe, 

iaa coa ía superabundancia de otra: 
or eie.:r.p.-io, Harcfelona--y ;t!'re.decore 

~o.—\ 
Sala marca,—Ha l lovi io y neTOd, 

! en 'vs^rlos- py'ab.ís de ia-provincia.; Far 
| Hcniar^ieate iue inteñas la. liu>ia e 
1 p i a ^ b l ó de 6ahu^o ,dc i ' y finido el 
'Ciudad Rodrigo.-'doLde adquirió el c 

^-acíer d-j torrencial 
.—•o-̂ . 

LéoíL—Lü,. cantidad, cié. .xieve . epid 
en el puerto- de. Pajaríi ; : u sido ta 
que up se' nxuerds desde ha& m ú r h 
iienjx)., Más de 20 ki lómetros 'sé tv 
' .uea t iañ Uiterdeptadós en ía ca í r r^ 

aus d 
f\i3y incursioaes • diurnas ..y. ucetur: 
c oñi i a el terri t orto a k m á a , seg ui i 
j 'maicla eiício^anx-utt, 34.1 cié 
aparatos derribados exali- tetr-uiv 

ISuEVO ATAQUE A LA RE-
OTOS • IjONtKDfCEKSE J ' 

. Lpndrés.—Ofícialrnciite £-8 cité 
/iue. .'untes; de. la . medjn ^-o'jne 
aSiohes aíéinanéS volaioh . sobrf 
v'?'¿ióa londlncJise. en., parte ar 
cvrvdadcjs nieíropoL'vaiics, y ?obu 

Swx, y Sureste de' Inglaten a. 
[.'••En Uv roblón "loiidmense, las b 
; Ui3 hicieron vícílrnas y daños, i 
: oue en liseras ní-ou-'.-rcioriés—Ef 

U"; 

.dad de Scmyan 
fu r i , en el curso de los m i l . vueles 
que efectuaron sobre Alemania;, - de 
'or. que no xir.n i'egresacio 3b apara-
trs, según se anuncia bíiciálmenisí". 
BOMBARDEO DEL NOR
TE DE FRANCIA : 

Londres.--Se qnuuctó-, oñcLiüuou.t 
r ñe bembarderes •'Typhuc-n'* h i i 
utacado esta mafii'na diversos obj-í-

-os del Ñor de Fraíic: -jiie 

A 8 
P£ROÍDA« 

A 1 1 A D A ÍD 

F é r l í n O i n v c s pérciíc 
j uiíljgidas por la CüKi n 
| Ccfensa ant iaérea aleim 
i .iiica IES- ÜÍÍCÚÍH lutérnai 

-a de León á Gtjón B'rí 
es trabajan pará dejar' lib^c. el ¡JU^O 

Albace t e , - ^Ve in t idós y media g r ^ 
í dos^ Ijiaj o cero !h a registrado esfA 
| m a ñ a n a , en ]as pr imeras horas, ¿I 
| observatorio del a e r ó d r o m o de Los 
| Llanos. N I aún-}os m á s ancianos de 
i l a c a p i í a ] recuerdaji una tempera-
H u r a '¡tm crudi9¡m.a, que s i t ú a a A l 

b a c a en el campeonato del f r ío 
que estos d í a s se bate' en algunas 
latitudes del Norte de E&pañ.a. 

Las c a ñ e r í a s de agua se han hela-
} do y muchis imas de ellas se h a n r o 

to. T a m b i é n e s t á n '.totalmént-o hela
dos. Idá estanques del parque de i^s 
M-áriirc^, d ó n d e se han registrado 
sajas entre Jos volát i les .—Cifra . 

——o— 
_ A-ge-ciras. —-Continúa l loviendo y 

sigue t a m b i é n el intenso fr ío que se 
in-jfeió en los pasados d í a s , La Uuyia-

| viene a c o m p a ñ a d a , a veces,- de fuer , 
Le graníssada. E l t e r m ó m e t r o aciisa 
un descenso sobre la temperatura de 
ayer . - -Ci f ra . I 

' -—b— 
Sevi l la .—Cont inúa el frío i n t e n s í 

simo. E l cielo, como ayer, e s t á den 
s á m e n t e cubierto de nubes y se es-. 
¿ e r a vuelva a nevar. 

En algunas poblaciones del Ñor - ¡ 
te, especialmente en ECija, h a neva- i 
do ayér tarde con bastante copiosi 
dad.—-Cifra. 

—o-~ 
Zaragoza-- Ju ran i 4 h-ras h; 

nevado in in te r rumpidamente en Z a i 
ragoza. Es una de las. mayores ne-; 
va t í a s que se iecuerda .en est.a capi-;i 
tai desde hace mucho^ a ñ o s . L a c iu ' 
dad presenta, un asp- -to f a n t á s t i c o . ' 

Numeremos deportistas.han estado' 
esquiando toda l a m a ñ a n a en e! 
parque de Bucaavia! í i . Brigadas de 
óbrer.-^s t rabajan durante lodo ,el 
d í a para abr i r paso en jas calles y. 
l imp ia r las principales vías . E l t i e m 
po amenaza con nuevas nevadas. 

X a s noticias de ¡a provinc ia son de 
que t a m b i é n ha c a í d o una nevada 
imnonente, que ha producido gran 

^ l úb i io entre los labradores.:--Cifra. 

V i t o r i a . — C o n t i n ú a cayendo sobre 
t a l a c iudad una abundaínte n e v á d a . 

¡ L ^ s servicios munxipa les ' mpiafon 
L-t p r imera hora de ia m a ñ a n a las 
¡ ca l l e s para evitar que el frío reinar; 
Uc hiele la nieve con el consiguient'e: 
peligro para [os t r a n s e ú n t e s , pero 
a m e d i o d í a el piso estaba nuevamen: 
t e cubierto con una capa de varios, 
cent imeiros de espescr. E! c ^ l o con 
Lintta m u y 'encapotado y parece ser 
-ftp a^a'BlS'sq -erpiiíH t'saoduToa ^nb 
r&ción.-"CÜ1ra. 

u rntScíón— a las ícrmac tar es 
Uombhrfterés aliados que fdr%tcr 
un ataque contra ciudad 

, .«¿'hcvvéüifiirt Segiih ijis tdtunas 
i tkííiSt varios bonibaj-déxes teiran 

torf'5 han sido denibados.—Efe 
JJO? AVIOLES ABÁr iDOS-

Landras,—Se anuncia odeiaintí 
te que des. aviones alematies fuer 

i chsamídos 'én e l ciusó de los ateqi 
! a ú e o s contra Gran Bi^ taña en 
j Moche del jueves--Efe' ' 
1 roC AVTO.N'ES 1Í.AK PER

DIDO L a s AUADOS DES
DE EL 24 DE PkEREilC) 

Berlín.—Desde el 2ü de Febn 
han perdido'.los aliados sobré * 
m:1,nía un tctal.de 006 aviones, o ; 
un, proiíiedio do i cien ap^irálds r 
• ios, según, anuncian los cu-culcss 
aito.n,s,,..-fcerlineses.—.-Efe 
ATAQUE A LOS PAISES 
BAJOS :—: -:—: • '.— ̂  • 

Londres.—Aviones "Marandei * 
ic-sméricános áuacafon esta.' mañ, 
distintos aeródromos hclándosfe. 
teínas, según se anuncia oñcíFln 
te.—Efe . . 

ÍÍK. AVIONES ABATIDO:-! . 
cHll LAS FUERZAS AF-
PJTAS ALIADAS :—; - : 

Xbndres--156 aviones alema' 
íueron destruiJos pe:' loé bomb; 
dérf'S y cazas de los cjér'.itos acr», 
KrteamencíuiCjS rráméroá: \ r Í ÍL I X 
W d á r a n t e los combatos übrá:! 
a.'er sobre ter r i tc í 'o alemán, seg 
¿é; anuncia oficialmente.—5 fe 

I ENCARNIZADOS COMBA- ' 
I TTES AEREÓS :—: 

. Berlín.—Sobre las'21'horas dé -1 
I $ÍÍ l ian librado epcamizadts 
I tes entre los cazas nocturno; 
1 fies y las formaciones britai: 
I idealizaban Mna, inciirsibn 5 
16. O. de Alemania. S'ysabs'.. 
| ron derribadciS numerosos téirahioio 

tes, seis de ios cuales lucieron expío-
^ión; en el a ü e coa las bombas qu" 

I tranportíab§ri. Hasta chara no- se co 
'•zoeeri m á s 'detalles'—Efe 
i OP. REYES DE .INGLATE 
KRA VISITAN LOS BA
RRIOS: ALCANZADOS POR 
ijAS BOMBAS t ; - ¡ 

Londres.—Los Reyes de Inglaterr 
'mu -risitade ecta; tarde los bar; ios ;Voi 
ainenses alcanzados por las tiomba 

d.rcs por- los ataq'es. aéiTCS alema-
nes se reciben aquí nóticias—comu
nica .la Oficiioa Intemacicaal de l n -
f OÍ máción- -que contradicen i o rmínr 
•iiliiente las.' verdiones oficialfir ..c 
qíio ios ataques nc uivieien . impo 
t-iticiá. Les viajeros procedcnlcs i 
•Jnwfvten-a. • dicen que no', so .pued^ 
•cltair los barrlcs dañados pues, toi 
ía ciudad ha sido artct-ida por 
b.cmbardeo Los ataques.'han cau,-
¿o . soipresa ya que no se r*ñiuú 
con. Una lespiiéstai ehcaz ce Alcm 

comb' 
i ale ou" 
icas qi 
>obicv t 
que? fV 

mana de' aviones csiab&. per ai 
| k a ataques' a l i ados-¿Fie 

JOU AVIONT¿^: ALIADO; 
! DESTRl i D U b EN CLSCO 
| O Í ^ S —; :—; i — , :— i 

Berlín —Muy ppcus¡ .tripui 
los •bOmbarcleios enepuges c 
pobre Alemania ios días di 
noy. lograron «alvarse eu 
dfs, según anuncia la. Agen 
La mayoría r 

I tieUarse cont 
[ cendios d- cía 
j gipnbrteejinen 

algunas horas IU• nirniniv. 
dores sobit; el territori 
Desde el 20 de Femer 
pertuevon también 5íK> 
mayor .parte de ellos 
Esto .significa tgua-men
ee casi 4.000 hombres 

líos p 
el ' cúé 
¡ CÍÍ; 
•yr.K Vi: 

ir truidqs 
s ñones 
it? Vfo 

Hoi 

3 gQü '.otore 

m i m m m 
excepcional B3TR] 

SCHWEINFUHT 
D-y>S ATAQUES 
ITVOS :—:' :— 

SUFRI': 
COKSPJC 

sndres. •---Bombardei 

E S P E C T A C U L O 

d e 

M A X I M A 

a c c i ó n 

•ÜÜE B E 1 ) 1 . 1 0 ; 

creadores 

v. han inspeccionado los daños cau-
íados:~Efe . 
BOMBARDEROS ÑOR TE-
AMERICANOS DERRIBA
DOS 

Berltn.—La Oílcina IntavníiciouaV 
de Información uecíara que en lo:? 
ataques, aéreos realizí^dos esta . tardt 
.contra las provincias! del Sur y del 
Geste de Al?inania. las fuerzas ale
manas de dofensta han darribado cier 
to número de aparatos .bombarderos 
nortéame: icanos.—Ef e. 
LAS FABRICAS DE AVIO
NES ALfiMAiNÁS SUFREN 
EL QUINTO BOMBARDEO 

Londres:—El Cuai tel General de lar 
íuerzas aéreaJ estratégicas de los Es-

! lacles Unidos en Europa ^n-rncia: 
"Importantes fuerzas de bomixn-

. flerc^ pesados del octavo cuerpo de 
i •iviación, esepitades por. c^eivS, entre 

;os que figuraban aparato': de Va RAP 
I han atacado hoy las fabricas de av o 
{ñcs de Régensburgo y las fabricas de 

rodamientos'a bolas de .S íuuga r t , asi 
como otros objetives deí Sin oeste c-r 
Alemania. Toda'; ios objetivos se ha 
Daban en el interior de Alemania. 

Las fuerzas que atacaron Regcn¿-
burgo hubieron de efectuar mi wwn 
de .más de .1.700 Vlómelips de ida 
y légrese. E l bombardeo f u i realiza
do con buemi. visihi'idad v las trip..'-
bi riones señalaron búeno.0 .reSúÍtat;os 
Hov es el quinto día ccinsecutivó en 
que las fábricas de aviones alemanes 
Pan sido atacadas por los bombaiuc-
kes nc r t ean í e r i canW -—Efe. 

LOS AVIONES DEL REÍCR 
j DESARTICULAN UN ATA

QUE ALIADO ':—•.. : - : : 
j Berlín.—los combates aéi'Cüñ libra 
i d.os noy en el .Sur de Alemauia h r . i 
| ¿ido muy violentos, declár-w la Oh-

ciña In.terr.acional do luioraiació'n 
Los bombarderos ncrte-tmert-aan?c, 

S'OLO SE V I V E V N A VEZ 

E l f s i H s r a l R s f f i í r t x 

de pr imera T CV 
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D I M I T Í 
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L I . M I N I S T 
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l e í 1 1 P i i i i ! 11 l i l i 

él No 

an.z.ac 
; teiin 

•vado, 
:i épo-i 
ntra < 
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> 20 centirneti 
que esta ola 

y 50 notabUisimos artistas entre 
los que reaparece la- estrella 

E m i l i a B r a c a m o n t e 

! que , volaban a vari mklü res o o 

(Viene ds p r imera p á g i n a ) 

cetros de altura, fueron at-acades fC 
sre las cadenas- de uionte^ alpinas i •> 
Importantes inerva a almena? de, ú 
íensa. Seis bonibarde^o. aovtr fa i i j 
enveron envueltos.'.n llamas sobre IJ 
cni'ibres ae\Tvdas Otrcb muolios ben 
Ourderos fueron pobgados a. liprars 
d^ sps bombas,, con el fin de retira-
te mas rápidamente . Solíuncnfe; vux 
i iai ie de las formaciones consigUte 
ron llegar hasta el Danubio, don i 
encontraren de nuevo %iva resisíct. 
cía Solamente al urocio de elevada 
pérJ idas consiguieien abrirse camia 
fcl vuelo de' regreso de las tprmacic 
nes de. bombardi'ri? &i , elc:;Luó . OÍ 

. LOÍ" destacamentos' aliados, se gua- " V r e r í , t e !^uy-a,ír,p?0 ^g-An los ^ 
r e c í a n en cuevas y grutas, y t u - : tanes Heg'-dos ha^a ahera, r -

C S L I S E f l m m m 
CENA DE . \ I L Í ) i : ^ O C H i ; 

¡acontecimiento.-—En esr 

s e í destruidos uno tras cue las fuerzas derensme alema 
t m un «fe j a r d í a 

Beirul.—-Ej presid óaté . ' E I t o t a l de.prisioneros se tíer v ie ron que 
va a 667 ingleses' y n o r t e a m é r k a - ot.ro por e 
nos oer tenéí 

¡ te a ] a 24 
| inglesa, a las 
n i f an te i i a , y 

h a 45 d iv i s ión 
americ 'ü.na. j c ibozs do puente. Sobre mar y ; DA POR 

^Añadií l á Oficina Internacionai j ¿ierra., en las cercajüñJs de N e t t u n o i DEOS :—: : - ; :-. 
l ú e I n f o r m a c i ó n que: d número , d é \ y Apalo. fueron prOvocadc*? eseteasos | • T>Sboa—A *¿sar 

. i r í ^ o n e r f s es cuatro o seteco Veces f i n c e m i t ó s y-de-strucc ones i m p o y - | 
* 'iOrtíOt a i de heridos y muer tosJ i-antes.—Efe. ... I ' a 

LOS 

?a a los daños 
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I D A E T E R N A 

SANTOS D E H O Y 
Ss Victorino, Víc tor , Ntcéforo-, 

Dioscoro, Donato: y Justo mrs. Fé
l i x I I I P-, 7 Cesáreo cf. 

. Misa, con r i to simple y color mo 
rada 'del sábado, segunda oración 
A cunctis, tercera Omnipotens, cuar 
i a por la paz, sin Gloria m Credo; 
Prefacio de Cuaresma y oración 
sobre el pueblo al final. 
SANTOS D E M A Ñ A N A 

¡Dominica I de Cuaresma. Ss. Nés
tor ob., Félix y Fortunato tnrs., Ale 
jar.dro, Andrés y Faustino obs. y Vic 
tÓT," CÍ. • • , '- . 

Misa, con rito semidoble y color 
mprado de la Dominica, segunda ora 
ción Acunctis, tercera Omnipoten 
c-.uarta por la, paz, Credo y Prcfac£p 
'bí Cu.u e?ma. . . . • 
C U L T O S 

SAN LES.MES—. Día 27: Cultos 
íncnsuabr. en bonor -de la Sant ís ima 
Virgen de la Medalla Milagrosa. 

Por la mañana, a las ocho y media, 
misa de comunión. • 

Por la tarde, a las siete y media, 
SAN LORENZO.— Asociación de 

Nuestra Señora ¿leí Perpetuo Soco
r r o . Función .mensual: A las ocho, 
misa de" comunión. 

Por la tarde, a las siete v media. 
SAN COSME Y S A N D A M I A N . 

—Función mensual de la Adoración 
Perpétu'a del • Santís imo Sacramento. 

Día 27: Por la mañana , a las ocho 
y medU , misa do comunión. ' 

Por ia tarde a las seis, función eu-
caíist ica. • : • 

S A N T I A G O (Catedral).— Día ^7: 
Función mensual de la Asociación dé 
•la Santísima Virgen d 

" Milagrosa.' 
•Por U mañana a las echo y me: 

idia, misa de comunión. 
Por la tarde.a las seL, terminán

dose cO'U la Salve cantada. 
C U L T O S D E C U A R E S M A 

C A T E D R A L (Capilla del Santísimo 
Cristo de Burgos).— A las seis y 
media (fe lá tarde, se rezará el Santo 
Rosario,, y a continuación, se leerá 
« n a 'breve instrucción doctrinal accr 
ca de las -excelencias del Padre Núes 

Los viernes, después del rosario, 
se cantará el Via Crncis y el "-Mise
rere*' por la Capilla de música de la 
Catedral. ' i - •• 

S A N LESMES;: Todos Jos días; 
rosario a las siete y media. Los 
martes, viernes y domingos, Vía-
Criicis. 

SAN G I L : Rosario a las siete y 
media. Los miércoles, viernes y do 
míneos Vía-Crucis. 

SAN COSME Y S A N D A M I A N : 
Rosario a las siete. Los martesi 
viernes v domingos Vía-Crucis. 

C A R M E N : Todos los días a las 
siete, rosario y Vía-Crucis. Los vier 
res será cantado. 

Junto (ta! Ai* sfokdo de lo Orcdón 
E n la iglesia de la Merced se ce

lebrará mañana , Dios medi-Un^e, a 
las cuatro y media y cinco y -medía; 
de la tarde, respectivamente, la acos 
lumbrada Junta de Caballeros y Se 
ñoras Celadoras, conforme lo esta
blecen los Estatutos del Apostola

d o de la Oración. 
• E l reverendo padre director invita 

a lodos los -señores consiliarios y 
•celadores a que acudan con todo em 
peño a dicha Junta, dando así una 
prueba señalada de amor al Sagrado 
Corazón, 

Ejercidas Espmtucles pora jóvenes 

en Son Lorenzo 
Para tí, obrero, oficinista, <s-

UuiiiUile, y lambién para. íí, 
nuidre, novia.' hennana, que 
bien le íiuieies, bon estas Ii 
neas. 

Tc'r: designio providencial, la '• j u -
-ventud española puede dedicar 

unos días al Señor , en tanto que las 
restantes europeas y aún del mundo 
entero sienten en sus Cc.irnes el du
ro látigo de la guerra. No bcines ido 
a la guerra porque E l 'no lo ha que-

• rido. Ag'radezcámoselo como, hijos 
. bien nacidos. 

- Otra vez, como el pasado año ; 
ejercicios en San Lorenzo... ¿Te 
acuerdas? Aírdor en los corazones; 
lyz en las mentes, almacenamiento 
de. energías para ia voluntad... E l 
sembrador esparció . la semilla en 

. abundancia y con acierto. 
Ha pasado un año. Fís icamente 

no siempre sGiremos jóvenes ; espi-
ritualmente si lo queremes, sí. Has 
ta con miras terrenas, nos interesa 
•que. la aic-gría, el optimismo, la ge-

WosiáM, el noble ímpetu, vivan 

Pero esto 

o i a c i o f l p urg 
perennes en nosotros 
mucho más aún, bien lo sabes, ber-
mano amado, solo .lo tiene aquel 
que posee un corazón puro y una 
conciencia limpia. Si te encuentras 
en este caso te felicito y doy gra
cias a Dios Nucs'co Señor por ello. 
Pero si te- hallas en el contrario; 
no sólo Jo siento, sino que te busco 
para ayudarle a encontrar el buen 
camino. ¿Te harás el desentendido? 
No lo c>."eo. 

En uno y otro caso, dime: ¿no 
te falta nada de por hacer? ¿Hasj 
visto en el máximun la columna 
del t e rmómet ro de tu voluntad? Pe 
ro eres hombre, y que r r á s verlo; 
¿verdad0 ¡Animo pues! Si •quieres 
puedes. Sólo falta que te persuadas 
firmemente de esto, y pongas lo 
que esté de tu parte —cees libre y 
responsable de tus actos por lo mis 
mo— . para conseguirlo, que El ,Se
ñe r , si acudes a! los Ejercicios Esr 
piritualcs que comienzan a las ocho 
de la noche del día 28 en San Lo
renzo, te dará todo lo preciso por 
mucho que necesite^. V sí además 
logras que los baga tu amigo o el 

S E S I O N C E L E B R A D A E L D I A D E A Y E R 

Preside don Julio de ia P o s t ó Ca;-
reaga y asisten loo señores de Die^o. 
Quintana, Avellanosa y Paniagua. 
ii ioptándose los acuerdica siguiencís. 

DE GOBIERNO-Aprobar JOS pto 
cios medios ds ios articules de suruí-
nistro a las tiótías del Ejército » 
ü i iardia Civil, que ban de regir para 
c: mes de Pebi-ero 

FE BENEFICENCIA—Que te ba
gar las ge&tiones pertinentes ¡/ara m 
adquisición de le carne' i:ec.-&i*rUi' -Kí 
t-i los Esrt^blecimier.íos prcvincial-. r; 
rte Beneñcencia curante el nií?. do 
?vIarzo próximo, en ias n-ejeres condi
ciones posibles y niediant e contra la 
ción c adquisición díivcia. 

.Hacerse cargo de lac cementes ¿ iá 
j-;u Hórnilios Árnáiz, dé ixoa. de D a -
rp, y Pía San Mart ín, de Msmbii'v'is 

Que pa&e a ocupar el nunícro que 
ie corresponda ,en ei turno general 
do admisiones el Op ' e i i emc de Pas
cuala Elvira Bentlo, de Monc \ .m¡! ; 
cié la Sierra 

DE OBRAS Y VIAS PROVlííCiA-

es ni sera mas genct;oso que 
que siendo Dios murió en -lá 
por nosotros. Te lo asegura 

Tu amieo 

a (pie! 
Cruz 

S j e r c i c l o s E s p i t t f u á U s p a r a l o s 

j ó v a t t a s 

Órganbado.s . por el Cons-cjo Dio-
ocsáiío de los Jóvenes de A.C. y di 

la Medalla Vigidos por el muy i lustre , señor 
don Antonio Fernández Rcl-guera; 
darán comienzo el p róx imo, lunes 
día 28 en la iglesia de San Lorenzo 

El señor Fernández . Relguera; 
cursó la .ca:rora ec les iás t ica ;y se 
doctoró e.n la Universidad Pontifi
cia de ComiIla>. Nornórado coadju
tor de Santillana del Mar, d-esan/o-
lló una amplia labor apostólica que 
le . mereció ser nombrado directeir 
del Se-retariada, Diocesano de M i 
siones y más tarde. Consiliario. Dio 
cesano oc las camas femeninas de 
Acción Católica, a las que lía dado 
un. exíraqrdinar io impulso en la 
obra de los 'ejercicios lespíritua.l-fc>; 
son numerosas las tandas que ¿iti-
ge pc.t;áon.almente todo-s los años y 
para toda'cla.S'C de personas, cose
chando • abundantes frutos v incrc-

compañero de trabajo, tu v ic tor ia ' LES. -Autorizar Dí-ra 'ejecutar^ efers 
será, completa, porque nadie ha sido | c ^ i i g u o a carreteras provtnciaíss y 

caminos . vuñr&les a -WexiroiilaiíC 
Diez, Üe Arenillas de Muño, l u i i b f j 
Arroyo, de Alblllos v "Gerardo GStrtía 
tío Ibeás de Juaircs. 

Autoñzar al Ayunto.n\ie.ntc- de O:-
i r j l k s .de Sasamón para coi iar va) Uís 
;•: boles de su propiedad, ¿üíitíguaj H 
la cairetera provincial. 

Devolver informado a la Jefataxa de 
•< ;bra5 Publicas t i projecto ..pî esc^r 
lado por don Evjyeaio Yami i t , de.Ar-
C'áaxógá, paiu el tendido de vaii.ía 
; ureas de c e n d u ^ í ó n de euerglvc eV-ic 
UÍcar' * •o;- :.• : ' • . ' ;• 

Ábouár a la Junta vec^al de ^ u . u 
t.'.nabaldo la subvéíxión del i t l 
cesté de ias obras del camino veci
nal ' de la esn-etert-.. do vniai-eayó a 
Santeíicfts a Quintanabaldc, perle-
n?ciente al pían del Estado. 

DE HACIENDA.—Aprcbí^" \a r ícs 
i 'áuioncs adicionales del ' s rb i t i ló so 
bre la uva. 

Aprobar varias crueniá^ jT actUia^ 
por sei-vicio? proviiicíal^s.' . 

O I R O a A S U ^ ^ s . - Q i - c ^ t í a i e n t t 
roca de la orden de 22 del a c n í , 
por la que se previene \¡x or&ani? > 
r;ón de un Cuerpo general atími.víí-
1-ativo de oficiales y auxiliares de TA 
pi daciones provihíial^s 

• Quedar, así bien, chíer.^d.a del ej 
crito que dirige el ingeniero jefe :T.e 
explotación de la Red Nación-il do 
i erroaamics marifestanda, <jw eonCís 
tación a las getíic.nes rerdiíadíís p^f 
esta Diputación para qVfC se íajCilUe 
material ferrÓviaBuo con des-tirio al 
cargue de madera en Xaí> estaciones 
do Salas de los Infantes 'y Castr'j-.'-» 
de la. R€¿na>' que es tan grande la 
escasez de material cuc padece la 
í íEKFE, que no obstante sas g-'un-
tcs desos no puede ía-cilUar todo lo 
que se precisa para los cargue^ el v 
«jácados en fuera de turne y u r g > » 

cida _ fama po: su clarísima inteli
gencia (r orgía, voluntad y un c:r ác 
terístico y ejemplar -celo apostólico. 

Todos ios días' habrá una medita
ción a las ocho - de la mañana y 
otra a las ocho de la tarde, termi
nándose el domingo día 5 de .Mar
zo con ia misa de comunión que 
celebrará el Excmo. Sr. Obispo Au 
xiliar. dando al final la Bendición 
Papal con indulgencia pknaria. 

El Ccnstjo Diocesano- invita a 
todos los jóvenes a estos actos de 
r c novación esp i r i tu a 1. 

tes, y con mayer motivo para el 
preftrente y ordinario, corrcípondieu 
d'; a este úl t imo la madera;, pero que 

I>G obstante, cursa órdenes para q ! i \ 
dentro de las normas reglamentarias 
se fací lite para estos caigues el n^a 
ycir número posible de vagones. 

El señor presídeme da cuenta d',; 
que en compañía del señor m t e m v 
tor de fondos se desplazó a MBdti'.J 
para firmar con el Banco de Crédi ' . 
Lrcal la éscritura definitiva de coná-
li tación de fianza para recaudación 
de contribuciónos, y. al mismo l i c n -
¡x». gestionó en la Compaina Tele-ó-
aica Nacional de España la insíaUt-
ción del servicio en algunos pueblos 
do la provincia, obteniéndote conoi-
ci'-nes paja deteiminadas lineas, lo 
que peitnite estudiar la tonra de \\(,-
gai a lura solución .parcial que U i-
cié I,a .a:nplíación del semeio teleio-
r icó. 

I I I Í I I K I H i í i S I t i i d i l 

l i u l e l a i i t ! 
Madr id .—EI "Bojet ín Oficial 

Estado" publica, entre otras. ias 
guíen te d i spos i c ión : 

A d m i n i s í r a c i o n Central . 

dei 
si-

jo.—Aclarando 1?* orden circular 
29 de Noviembre ú l t i m o relativa a 
l ibro de pago ele salarios. Por inS i 1 
í es provinciales de ¡e. inspecciói 
Trabaja oc procet í 'e ián ?. aulor 'z- , 

de 

í es provinciales de :« inspección "rt" 
Trabajo oc p r o c e d e ; á n ?. auLor5?-
c m urgencia la s u s i t u c i ó ñ de lo. 
labros de pagos de salarios o habP - habe-
res en los casos Que por parte inte 
resada sw '-.s^' ivc$i>:* que t nrGp¿ 
dimiento de pago adoptado ofrezca 
a tenor de los dispuesto en el ar 
t iculo tercero de l a orden de 30 »¿ 
Octubre de 1943.,, las conveniente^ 
ga ran t i . u para QU» dicha "pec-
c ión pueda comprobar los salarios 
o haberes q u é se satisfacen y el abo
no de las cuotas r.eg!ameíUa-rias 
para subsidios y seguros sociales 

Premio Nacional 4 de Marzo 

nsfituto Nacional del Libro Espeño! 
M£drid .~<íEl Ins t i tu to Nacional 

d . i L ib ro Españo l quiere celebrar en 
é.ste a ñ o de 1944, en la capi ta l de 
E s p a ñ a , una Feria, nacional del L i 
bro, que per su importancia de fe 
del volumen de da industr ia edilo-
r .a l e spaño la , y por los actos cu l tu 
rales que la a c o m p a ñ e n exprese el 
valor espiritual de nuestra Palr ia 
en esa ñ o r a t r á g i c a del mundo. 

El pensamiento del I . N . L . E. ha 
sido coiccado bajo la ég ida del Cau 
di l le cerno presidente de una Jun ta 
de honor, formada por los excelen-
iisirnos señores ministros de Asun
tos Exteriores, min is ro secrel ario 
genera] del Movimiento , min is ro de 
Industr ia y. Comercio y min i s t ro de 
Educación Nacional, y s e r á realiza
do por una comisión ejecutiva cuya 
presidencia honorar ia ha asumido 
el Excmo Sr. vicesecretario de Edu
cac ión Popular-, de cuya j e r a r q u í a 
depende e l i n s t i t u to . 

La cosfianza de an alos auspicios 
y la convicción de que escritores, 
sditores y libreros a c u d i r á n , cons
cientes , de , la responsabilidad del 
momento h i s tó r ico , a esta g r an pa
rada de las fuerzas intelectuales de 
E s p a ñ a , aseguran a l a Feria nacio
nal del L ib ro u n éxi to parejo a ^a 

transcendencia de los Interes-es que 
persigue. 

L a Feria se c e l e b r a r á en e-I paseo 
de Recoletos, en jos d í a s 28 de Mayo 
al 5 de Junio- durante Jos cuales 
t e n d r á lugar una asambjeai nacional 
a el l ibro español , e-n el que escrito-
íe.s, editores y libreros d i s c u t i r á n , 
.separadamente, temas de sus respec 
I ivas incumbencias, cuyas conclu
siones a r m o n i z a r á n en sesioses,con 
j Antas, para elevar , ias def in i t iva-
n ten té al Gobierno", 

í n s i t i o m u y c é n t r i c o 

se vende una casa de cuatro pfSoi 
y planta baja. Informes: 

PAÑERIA U E R E A 
Plaza José Antonio n.0 20 y 21 

B U R O O B 

Con motivo de conmemorarse ^cl 
X aniv-.irfario de la, pror^amací;6n 
pública do Falange E s p a ñ o l a de 
i-as JONS, en el h is tór ico acto cer 
i eb radó , el 4 de Marzo de en 
cí Teatro Calderón, de Valladalrd, 
en el que intervinieron José Anto
nio Primo de Rivera, Onés i rao Re^ 
tiondo, Le'dcsma Ramos y Rui? de 
A-ída, pvtrocinado por el excclentí-
í imo señor gobernador civil y jefe 
p-ro-vincial del Movimiento, $e abre 
Un cemearso con d f in de- prcraiw 
ei mejo- trabajo que se presente al 
mismo con el tenia; "4 <le M a r z o ' \ 

Las bases para el citado concurso 
son las Muñientes: 

Primera. E l trabajo consistirá en 
un articulo o ensayo periodíst ico accr 
ca de la proclamación de Falange 
Española, de las JONS en el acta del 
Calderón de 4 do Mlarzo de 1934. 

Sí'-gvttkla. La . extensión máxima 
que pucHc darse'a los citados traba'" 
jos es dé cinco cuartillas, escritas a 
doble espació y por una sola cara. 

Tere «ra.—Se establece un premio 
único,, que "si* o torgará 'ai mejor i ra 
•bajo d-c k-s presentados, cuyo pre
mio c onceó id ó por el jefe proa-lncia-f 
del Hav''miento, consistirá en dos m ü 
p'-ce.-cta.s\ ' ' 

Cuarta. Es condición indispensa
ble, para peder tomar party; en et 
concurso, pertenecer a Falange Es
pañola T r adiciónalas ta y de las JONS 
c'i) n c a t eg ór í a' dé m ií itan te. 

Q-ui-nta. Los trabajos deberán ha
ber sido pnbli-cados en algún diario ' 
a revistu del terr i torio nacional an
tes del 15 del mes de Marzo. Se fe-
rnitirán a esta Delegación, enviando 
al mismo tiempo vtn ejemplar del pe 
riódico en que .fueron publicados, Asi-
násmOí se indicará el nombre y ape 
Ihdo.del "concursante, su residencia, 
el número del canié t de Falange Es 
pañola l »ad i c ionáos l a .•>' <le las JONS 
y la provincia a que pertenezca. To
do ello vendrá remitido a esta Dele-

r gación ProvinciíU .de Educación Po 
pular do Valladolid .con la siguiente 
imlicación; "Para el premio nacional 
''4 de Marzo". 

Sexta. No se sostendrá correspon 
delicia r i información de ninguna cía 
só acerca de cualquiera de los pun-
t d e este concurso, quedando auto 
ntát icanun.te anulado c-l trabajo que 
se presente con la falta de cualquiera 
de aquolios requisitos. ** 

Séptima. , E l tribunal calificador es 
tará , co.nipuesto p o r ' e l delegado na 
ció nal c!.' Prensa o un representante 
-uyo v t i delegado provincial de Va 
UadoJid o un, representante de la Prcn 
s/i cíe 'valladolid. Su fallo es 
láblc. - \ 

Octava. Eos trabajes deberán prc 
sentarse antes del día 20 de Marzo, 
en cuya fecha y a las doce horas, 
quedara cerrado el concurso, no ad-
mniéndoré ningún trabajo «jue llegue 
o n pos ter iór idad a dicha hora. 

Novena. Esta Delegación proviri 
cial sr.reserva el derecho de publica 
ción del trabajo-, así como t i de po
der deparar devierto el concurso en 
caso de qué el tribunal coQ-4dei c que 
ningún trabajo es digno de premio. 

O R D E N E S D E PAGO 1 
En esta Delegación se haií reci

bido I¿ 7 siguientes órdenes de p;igo' 
remitida- por la Ord-cnax.iórt de la' 
Dirección Gencrai de la Deuda y. 
Clases Rasjyas. 

Don Cornelio Ruix Alcjjre y es
posa, doña Ag^pi ía Erías García do
ña Feliciana Kodrfgücz García, don 
Ceferi-nj Gon^ál-fi: Asenslo. dona 
Anlolma Lago San José, deña Jú-
Uaná Ortega Guerra. . 

i Y a no ponen mis gallinas t-L.a:s 
m í a s m á s que en Abri l . -¿A q u é 

¿e debe el prodigio?-ae "áelJe a l 

« flve-fan¡l>y 

T E L B F U N K E N S i ^ M S 1 ^ 
W H C t U ^ ^ O T A L L E R T E C N I C O D « 

¥h S i -GtRO D t MATí-Krr 
Xi t t / l t> no sóio e<FÍ'ia la¿ 
maerte de v madres y «Livos; 
tanateén íes jirocui^ süiuá y 
vigor para el porvenir con la 
asíslcneia médica, la inden-.-
ni»acíon iH*r descai.so y e? 
premio «le /actaneia. 

Empresa: ios y produiiore*; 
ptfetfert pedir luformc^ en 
el Instituto NactomíJ. tío Fre-
v isUm. o cí eií^cfón - iPi a v í u • 
cta-i. Que-f-po <íc .Lia-no.'2. 

maper 

Drogulsfas y ganaderos 
Sanclaflado el empleo de l a pea 

ea el marcado de l a ganadería lanar 

P R O D U C T O S V O O L 
of íece preparado, autorizado oflclal-
motte. Se deS€ail agentes de venta. 
Miguel Moya 6. 2.° iqd* M A D R I D . 

Cstáií autorizadas las ©aradas del 
Cristo de Víl lahizán y pampliega. 

T E A T R O S 

P r i n t i p a t 

L O S H I l á U N O S C A P I 

Racen. boj?;. &n. presentación en 
íMneipai en H -snfectivo éipeciácid'^ 
uuo titulan j-Qai-i' H dijo? -

¿Qué .'le dijo? fue Ja coini-díila. ntl. 
afio tea-ti-aj en Madrid; el conctíi/Vt 
org anizado poi* te Prensa, iievó en . 
ala» de lñ popularidad a estes iorr^-. 
•tables pavéeos, or, tntul ias y &.i ca-
fc's no dejó ningún, sesúdc cabajlcTO ac-
enviar su chisteesf'. al Circo. de Fri
co., desde durante más de des av^s 
iueion ics Cape atracción del CÍK-, 
í n como ñhtÍdcto¿; del nwlbumor 5' 
l-s? preoctipariones. 

Estas bienhechores de la hiumanida'i 
ifpcn hoy la -is?. a Burgos, la traen 
pr^srenlando el m:í.r súgos'.iYO esp '̂C-
laculo. 

H g ü r a n en él cincuenta a;íi5Uis 
.10 ío rman veinío cuadtos iívaos ¿e 
ht'mcr y de visualidad 

Ta renombrada r-strelJa ¿nviLia B¡a-
cemonté reaparece como 'cv.'ncípal . . i : 
gam femenioa riel elenco y en t od i í . 
pastes su reaparición es saludada 
lia aplausos debidos a su fcdleüa 5 
S J calidad de artista. 

Con fecha 1.° de . Marzo, v i v e r a 

restablecerse e-i servicio 

ros ent re Burgos, 3anto Domi^S0, 

Caleruega, P e ñ a r a n d a , Tadoco^ 

des, etc. \ , L. ; ^ J _ u ^ t . ^ ' 
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lesjudaizar lo guerra, 
a poz sena cuestión 
par£.s^Estamos, ds creer a Guy 

nrouiset, en pleno desarrollo de [a 
^o-uerra jtidía''. Las borabardeos aé
reos en masa sobre las ciudades 
turopsas no son métodos de guerra 
Viorales. humanos, como los que la 
'íumanidad habla logrado implan
tar tras siglos de balbuceo del De-
rédho internacional. Los bombar
deos están arrasando Europa, sem
brando en sus naciones fermentos 
tales de odio que ninguna política 
áe pcrs't-guerra ppdrá calmar. La 
cuestión m ba alejado de sus posi-
c ene?, primitivas, y ya no es oca
sión d í preguntarse '.'¿quién comenr-
¿o primero?" sino cuál es la causa 
de que continúe una Carnicería in
útil que no ha de influir decisiva
mente Sobre ía suerte del conflic
to inlem-acroñal. Én 1940, los ale-
?iian.es, bombardeando Londres, no 
obtuvieron nada decisivo en su gue
rra contra, la Gran Bretaña. Por 
ci contrarío, í a vóiutrtjad' iiígilesá dé 
^líerra saaió fortificada de aquellos 
bombardeos que n i siquiera lograron 
destrozar . la potente industria bri-
tán:ca. Hoy, la málsraa estéril ex
periencia £e 'repite sobre todas las 
ciudades de }a Europa en guerra. 
Ei que ías ciudades de Alemania 
sean' destruidas no. reduce en una 
furnia sensible el potencial ihdus-
t i i a i dej Reicb. Las iiVdustrias se 
desplazan muy fácilmente' —ahí 
éi>lá el ejemplo de Rusia, trasla
dando a Sibcria casi toda la in
dustria de Ucrainiar— y la produc
ción continúa. Pero en la población 
se crea un odio formidable, cliabó- < 
Uco contra los destructores; Real- j 
mente no he escuchado de labios de ) 
ningún aj-emán —y hay Cientos de. 
miles en París—- una sola palabra!] 
de derrota-. Toda? confían aún en. 
la vi-ctoria aunque Berlín esté des-j 
«ruido, y casi tedas lás grandes 
tiudade. 
Iones 
íes. . 

Unos pocos, años de guerra te-
rrorístíca hecha por las tropas de 
Luis X I V en el Platinado — i con 
qué rudimentarias métodos se efec
tuaba aquélla des!rucción!— hizo 
nacer en el pueblo alemán un odio 
tan formidable hacia Francia que 
la francofobia creada por la estu
pidez da los generales del "gran 
rey" dura todavía. Cuatro años de 
guerra de las tropas napoleónicas 
en España, el incendió de media 
docena de villas y la de dos o tres 
ciudades, dió origen a un rencor 
de los españoles hacia Francia que 
iale todavía profundamente en 
cuanto se rasca con el canto, de la 
-.ara la sehsiteilidad de cualquier 
campesino español. Una ocupación 
que se caracterizó por su blandura 
—dígase en contrario \o que se 
quiera— dió al pueblo italiano tal 
ípbía antíausiriaca.. que desconq-

1 eerlá es ignorar uñó de los moti
vos esénciaües del "risorgimento' 
italiano del siglo X I X . .¿En qué for-
luidable proporción hemos de eva
luar los odios sembrados en Euro
pa por [os bombardeos angloame ' i 
canos? Cuando en una sóla ciudad 
son más de cien mnl los muertos; 
cuando ios que resultan ilesos pe
l e e n en las calles abrasados por el 
azufre ardiente; cuando los vapores 
y los gases de las explosiones y de 

incendios causan más viclnnas 
que las balas, y las familias se en
cuentran en unos minutos*de la te-
•icidad en la miseria y en la muer
te, el odio se abre como un abismo 
lúe va a separar para siempre a 
los pueblos que han hecho la gue-
ri'a en uno u otro de los bandos be-
-gerántes. Tras los bombardeas te-
U-oristas. cualquier alemán se siente 
^ á s cerca de un bolchevique que 
üe un terrorista americano. Los 
-d^os sembrados en un momento de 
Mágico extravío en los fines esen
ciales de; toda, guerra —que son 
â aniquilación del ejército adver

so— durará en Europa durante 
siglos, y acaso sean causa deter-
-ninante, pasados: pocos lustros, de 
ia uniñeación política todo un 
continente maltratado. Y entonces 
las democracias habrán destrozado 

V: sus propios fines, como' destrozo^ ios 
suyos la vieja Austria de Francisco' 
*tosé ai apretar algo las tuercas 

poiieiacas sobre la Lombaráia y so
bre Venecia. 

En rmigHtoa cabeza puede caber la 
l arteira idea do que la ücstrueciéí, 
de Alemania sea ü Lu esencial de H 
líueira. Sólo Ion jmhf.s es.tán inícro-
sados en obtener sobre Alemania su 
"purim", su veng-an?a brutal sobre ía 
nación que Ir»' expvilsó v redujo & ia 
'niseria entre 19333? y 1949. Si que les 
Judíos triunfen, no vaje, en verdacL, 
una íóla vida británica. La guerra 
míe había comen¿ado en defensa de 
la libeitad de Potonia se base déáfif 
un año bajo el signo trtglco de lu.a 

os semanas 
destrucción bnital de Tas naciones 
curop<5as—Francia, Alemani'i, Italia— 
cenu-o de vina culttiro. a la qm debf 
hx suya todo el pueble americano, y 
no menos el ingles. 

'"Si se pudy>:e "desjudaizar" la gu *-
rm, la paz seria cuestión ¿c algimas 
Éfmanas7',. afiima Guy Croozct. Aaa-
Sr, lo que si se detendna en el acto, 
eerín la destnfccióii barbara de >ir 
continente en el que cada nueva bom 
ba terrorista exaspera el espíritu út 
resistencia, y crea ,ún odto mil veces 
criminal 

L E. ALONSO 

Ei U l m 
¡i i 

Argel (Crónica especial transmi
tida Por í'adio).—En la jornada dei 
jueves la situación en el frente i ta
liano se ha caracterizado por la 
nvayor combatividad señalada en 
ios dos frentes del V ejército y aún 
en el V I I I , donde las patrullas bri
tánicas han logrado profundizar 
en las posiciones alemanas y con-
¿eguir vailiosa información. Aunque 
¡as luchas no han rebasado _su ca
rácter local, principalmente en la 
cabeza de puente de Anzio revis
tieron cierta violencia al atacar los 
alemames al Sur y Suroeste de Ca-
irocetto ilas posiciones aliadas, que 
continuaron inconmovibles, no obs-

Parece percibirse en Alemania una reacción 
vigorosa después del pasado año de defensiva 

Berlín.— LÍJS 
vuelven a ser 

barnbarde 23 aére; «s. 
atíbales c, per raedor 

decir, a dostacar csp-ewiialmente 
"Me 'todas Jas demás noticias _de íá 
aotvialidad, ya que de'afx ¿cluíiíes' ño 
oan . dejado nunca 

Germanes y aliados intensifican es
tos días sus acciones aereas y ya no 
pueden imaginarse bvsta rtíé ,bmiíe:> 
ce Que.Idai.y de dures'va. ;.i iJegar'la 
aliona aérea., ' " " ' •. •• ' 
;: Eii Beilín se, sigive 'con emoción 
epte duelo 'aéreo..- Xvs alemaiiés, ce-
g-ui; se,ha-' declarado•. eLdí&-Vpi?i^w:., 
están ya dispuestos, pai-a deacargar 

aque 
tíos, 

Londres sufre estos días 5ss. gya^os 
consecuencias de la? bomtos de a i-la 
rión. Los que bemqs soportado tu 
fseiiin ios finques aéreos imagmaniss 
lo que ocurre ahora en }& gran ca 
pita! inglesa: incendicE. d&ütruceio-
i.es noches trágicas, cuyo recuerdo 
Ofinianecera para siempre en nos
otros como un sueño espantoso. 

¿jegún parece los alemanes empican 
en sus ataques tácticas diversáo'que 
onligan en todo casa, al .enemigc a 
que tenga que alternar sus planes 
tíeíenslvos. Ua táctica de las que ein-
lileán sobre Londres es lú que ellos 
llaman de la RCSÍ» 'de lus Vientos, 
que consiste en acometer a ía ciudad 
desde todos los puntes de <a circuu-
.-acncia y converger con^éntricamen 
íe sobre ios objetíms señala'í<K, Otra 
lorma de ataque es, por el ci«it:e> 
no, entrar sobre ía ciudad vmo tias 
¿tro los aviones arcantes, en lo que 
pudiéramos llamar nosotros fila in
dia, y que ios alemanes ñamar, mar
cha de patos Lá 'iosa en dosvneut^.;. 
dificultar y entorpecer la defensa t.'¿¡$ 
ta aíli donde sea posible. 

A su vez, los ingleses aseguran q.íe 
su fuego defensivo de itárma sxtpa« 
en intensidad cuanto tosía rthura ha 
ó* asé conocido en este aspeólo 

No obstante contrastan evidente 
mente las reducidas pérdidas aien a-
nas comparadas" cen los que tienen 
en sus ataques los mgi-eŝ s. rin du:ú, 
entre otras causas, motivado por éi 
largo recorrido que estos tienen qu.í 
nacer, en el cual se ven atacaoos 
consíantemenfe. 

A este respecto se há destacado 'mu 
cbo en la Prensa \ en las inícnat-
cienes de estos dios la última vic: i-
rrn alemana sobre ios bombardero 
aliados El martes atacaran r.l paíe-
ocr cuatrocientos te'.ramotorcs alia
do? ei tevritd-io del Reich La mita 3 
de los cuales' prnedúni del Sur v 
¡a otra mitad dei «Jeste, seompañadu-. 
de muchos cazas de protección, * i -
brándose pronto grandes combatc¿. 
La cifTa de derribados qua sé dió en 
Uerlih ilesa casi al veiuticsnco"" po-
cien lo de los efectivos qu^ reaJiaaa-̂ u. 
el ataque y 'se señalan estas victoms 
como tm éxito rotunda delf:n.sivo. 

Como .se comprendexv estas victo-
rias alemanas nípcicuten en la snois) 

del pueblo con una eficacia de Ies 
ataques. Nc es ñoco /mpoi-i-inte pá/a 
el pueblo alemán, poder compitóba»' 
.que ni en la guerra, aérea—que, tu-
(rj-emmlemenco es' ¿a que le es nu'-.s 
dvs: avorable— está 0 merced . de &üs 
enemigos." Es ciarí o qwc les- aliados 
hacen incursiones aéreas cada nomo 
sobre el cielo alemán per--' inipc&r 
qus el enemigo entre en t i espá-C-̂  
Prcpio ie3 es impesible a los alema-
t;es, pero íamb-í^n los es jthpGszble" a 
los ingleses, có-no abot-.a mismo- %¿ 
está comprobande. 

El resultado , de i;: íes a.ce*oncs, 'ra-
ti.ralmente. es d^sí-sperausadoi' para 
el espectadar. im|x:rcíal. 

En la guetTa athra no lólo se p-M-
ducm las ,!3éidídar- numan&s mas s*. 
?;ióks—la pool ación .inerme»-sino C(*Í: 
lu'fibién se arrasan los edificios v aos 
me numentcs. que al,-fin. constituyet. 
el patrimonio que tíeooi vamos estar 
obligados a respetar. 

En Italia se ha hecho hace póci 
balance de las pedidas de monameu-
tqr y lugares sagrados ocasionados 
por Ja guerra y su rmdtado no pu*-
dc: ser mas expresivo. !bx nosotros po-
detnos admirar ía grandeza do huís-
tros antepasados en sus ccnstruccir 
nes. nuestros tíescendieutes va a le-
ctr que admirar nuestra grejodeza e:.-
tas destmecioñes 
, Esperemos ci desarrollo de ios ac^.i 
ícclmíéntos." Parece percibirse en 
Alemania una reacción vigorosa des
pués del pasado afto de doienóiva y 
«.menazas en tome, "El luemo prcx; 
mo -dice hoy en- un arucu'.o el pu-

ig-—dirá - i los su.'»-
niarínos alemanes consiguen lamiá'-se 
de nuevo ai la lucha en mar--: 
Ciertamente—añade;—ia fnena cónt¿A 
tos convoyes se hace cada vc¿ mas 
d;ticü, dada la abrumadora superre-
ridad de la pi-otertión de los anglo 
arn'-ricanc-s, pero los Tnpu.'anlcs co 
4a Marina de guerra aicnuaia e í . r i 
noy. gracias a sus experiencias en la 
guerra técnica y científica animados 
cel mayor eptiraismo Ñame dudí» 

p^í eso de la ínmlneñcia ds nutv >s 
combates en las que los submarinos 
alemanes tendrán una panicipacié,.' 
dccísilva. 

DCLGAtXi OLIVARES. 
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Lisboa.—Esta m a ñ a n a se ha reu-
uido la asamblea nacional después 
de unas vacasiones de dos meses. 

En el orde.a del üLt figura un pro 
yecto de ley para la creación de un 
íondo especial destinado a avitua
llamiento de barco.s mercan les por 
cuenta de jas compañías navieras. 

M a q u i n a r í a y ú t i l e s p a r a 

t r a b a j a r l a m a d e r a 
Representante para Burgos y Soi^a: 
ALFREDO MARCOS SALVADOR 

. Calvario 5, 1° , izquierda 
B U R G O S 

E z c e m a s 
Sabañones ulcerados 
Quemaduras -granos 

H e r p e s 

M i l e r e o 

M O L I N E R O S 
Para adquirir con garantía 
sus CORREAS PIQUETAS, 
TELAS METÁLICAS, SE
DAS y accesorios en general 

Manufacturas "E.R.I.C.A." S. ft. 
Paseo Isabel I I , 4 y 6 

BARCELONA 

ESPñCHO WHEDtATo DE7?ECEFAS De L O S SR5 OCUL fSTAS 

tante la intervención en el asalto 
de algunas fuerzas recientementa 
Legadas , del frente oriental, tam-
oién tenidas como las mejores tro
pas concentradas por Kesselring en 
torno a la cabeza de desemtaarcp 
aliada. , 

En las pasadas veinticuatro, ho
ras ha sido idtnt iñcada una ntieva 
d.visión de infantería concentradaí 
per el adversario en esta región, 
es decir, que Kesselring dispone 
actuaílmente de unos cien mil hom-
bj es, de los cuales buena parte es-
tan considerados como la nata del 
ejército alemán, para arrojar al 
mar a las fuerzas del general Ale-
xander. Si se añade a esto la lle
gada al frente meridional de otras 
dos divisiones por lo menos, se ve
rá que ei mando alemán está más 
determinado que nunca a hacer del 
frente italiano un teatro decisivo 
de la batalla europea. Porque aho
ra parece haberse comprendido por 
Kesselring la considerable impor
tancia que han de revestir los acon
tecimientos dei frente italiano, pori 
lo cual se esfuerza en vigorizar sus-' 
defensas recabando el envío de 
nuevas fuerzas que Hitler, conven- ' 
cido también de la importancia v i - -
tail de este frente, envía retirando-, 
.as de otras tan dignas de atención 
como los Balcanes y Francia. 

Rechazados Ic-s ataques empren
didos por los alemanes en la cabeza 
de puentje, las fuerzas anglonorte
americanas lanzaron un vigoroso 
contraataque que les permitió me
jorar sus posiciones a ambos ladosi 
de la carretera de Albano, zona de 
Jaique han desaparecido las gran
des concentraciones alemanas de 
días pasados, señal evidente de quet 
Kesselring se dispone a crear un 
nuevo centro neurálgico de jos com
bates en su próxima ofensiva, des-, 
pués de haberse persuadido de que 
todas las tenlativas de irrupción 
realizadas por esta zona poderosa-
:u-ente fortificada, están llamadas 
a fracasar. En cualquier otro pun
to que ataque —se dice por parte 
cumpetente— el mariscal alemán/ 
tropezará con idéntica dificultad, 
ya que el perímetro defensivo Se eñ-
cueníra preparado para*, hacer; 
frente a los ataques sucesivos ene-; 
migós. , - - • ' '» 

También en el frente meridional 
atacaron ayer los alemanes las po-
¿iciones británicas del bajo. Gare-̂  
llano, siendo rechazada su tentai ivá • 
tras breves . pero duros combates 
durante los cuales se capturaron 
algunos prisioneros, Al otro lado de 
Cassino, las tropas norteamerica
nas que actúan en . las alturas del 
Noroeste de la ciudad han avanza
do sus posiciones durante ataques 
por sorpresa, capturando nuevas 
alturas en Caslelforte, donde las 
que se estrellaron contraataques 
posteriores del adversario. En el 
trente del V I I I ejército las luchas 
registradas en la jornada últ ima ses 
debieron a la iniciativa de las. 
tuerzas dej general Léese, que en 
una serie de golpes de mano oca
sionaron pérdidas al enemigo, ha
ciéndole además algunos prisione
ros. Los destacamentos canadienses 
que opeian a lo largo del litoral del 
Adriático, se adentraron catorce 
kaóritetrós en ia retaguardia ad
versaria sin encontrar oposición^ 
regresando después a sus posicio-; 
vies de partida con algunos prisio
neros y vaüosa información, de la 
que se desprende qué 'los alemanes 
han debiliiado considerablemente 
este frente, ñades en el mal estado 
ctel terreno que no permitirá reem-í 
prender las operacions de gran esti
lo por ahora para reforzar con los 
destacamentos restados al mismo 
frente occidentall y el del Sur de 
Roma. En ambos persisten las des-i 
íavorables condiciones atmosféri
cas, pero ja intensificación de los 
combates, que ayer fueron más i m 
portantes que los simples encuen-, 
tros de patrullas registrados en los 
dos días anteriores, pudieran ser el 
preludio de que pronto se altere. lai 
calma reinante en esta región, ení 
la que la pausa en 'los combates 
no puede presagiar más que otros 
encuentros de superior dureza. 

US los ANUNCIOS ECONQBIICOl 
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u-yc un tópíeo ifterarjo. o? lu tüt-oi 
se íiaWa de su aiUaia. J>e U Si» 'iá 
le bátalo»' que acárkion la tiem-... 

Todas estas son divágaejones qué 
SÍ» hacc'ti de la nievo. l*ero. c;.slu,, fcc-
ITIOS de reconocer, ofrece también su 
üij^onvénientes. N<» ío)?o es poesía y 
belloxa. :.Mas no es cosa de j\onem ? 
a medir pros y contras; seffiirament-! 
b ibría empate y para llegar á un re* 
.1 Utado de m?Hdsd previste sería tori 
tn «•nláblar í-á bat:illií. 

Arropados tajo un bn.m numtón di 
nieve, un Unto aWrridos cstú-^ 
.•nos; ayer un po<'o las píeraas para otj' 
sentar' eí paisaje: vlnfóiiíat i>n.;̂ !a*s1 
iep, verdatlcramení!; encantadorá, pe 
i'f. « m un contra poíiío '̂ ur- es fac J 
atliTinar tiras la aparcóte serenidad 
y suave .^eíteza deí paisaje nevado 
C.-m'.l» irrupción de' Da nieve, la h u í 
í l ú FC difteutta y hay actlvW¿dés qm* 
«e paralizan* Bánu v iodo símbolas 
aiiíuétipícos de Inmundicia y béil'-i 
>!» holládiV suplantan a eí primitiva 
-•..uujtó. Y dcsptsés de dearnbuSxr de 
vn lado para otro, Üegfaatî  a la 
urdcníe eomieción; la nieve en la 
eitidad- . es ''.uiw o os a. precios.»-.. 
ÍTCTO vista des^e las paátátUs :cci' 
4i:ie',. ¿lie acuerdo?. 

Mas si el aforismo se ct¿ihplc-'!"añ» 
nieve año de b¡cncs"--sea bicitvt -

uitla y rec*bácniosLi co i las más'-jv»-, 
cundas albricias y esperanzas.--B. I. 

B U a 1 1 d a d 
dcíía CUiidia y dona Victoria Orte
ga, hijo.? pc-líticos y ílemás deudos, 
nuestro más sentido pésame. 

D E V I A J E . — Há salido de viaje 
paira Batcéloria, de donde regresará-
en breve, don Pablo Gonráler^, de la 
atreditada casa S A S T R E R I A MO
D E L O . • 

A-GRAD E C I Mi E N T O . — l -a fám r-
lla de don. Juan José 'Lucas de la 
Rica' (q.f.p.d.) dan ias. mús e^pr'e-
«ÍVas! .gracias a cüanta$' personas. ..se 
ihuvesa-on '.por' su- salud y asist'u> 
ron á'-iast. honras fíinebrc-s y íun-tt 
raí -eelebVádós por el eterno de.w.W 
s.o <ie su alma. . '. . 

E n cJ sorteo del cupón pro-ciegos, 
Cebrado el dia de ayer, resultó 
re miado el • núihero 799. 
Comprad el cupón pro-ciegos y 

;mtribuiréis a una o-brn patriótica. I 

L I C T F A S D E R U T O — Después 
de larga y penosa enfermedad, ha de 
jado de existir en Burgos, a les 47: 
añóS de edad, don Javier Guerrero 
Deán, a cuya desconsolada e-spósaj 
•doña María García Armendáriz, íiijo 
y resto de la familia doliente, hactf 
inos presente nuestra condolencia, i 

—A Vi avanzada edad de 72 añost! 
lia. falLcido en nuestra ciudad, donas 
Aíaría San Martín Sai/., 

Descanse en.'paz'el alma de la fi-
nada y reciban sus ai ri bu Jadas'..hijas. 

CIA' E N Bff lVIEñCA.-^o ía U^lí* 
del dm '24 ociírrió uvV bur.cntuHü 
oiriéñte .eii un bar cío 'Briviesé-a- ';«•' del 
c.u*; tué vicilnir» ua.-j^íí i '-^ :i2 - iuus^ 

En' dicho cst.ibkcüvieráo llátn&kr 
".v i ríoite" se reúciercr." i%J .}¿ven.Adcl 
f- t?ómer Goñzálcr; de '20 1."JOS » H 
Í.'.KJ oéi tiueAo de íiqúei; Aótynió Deí-i 
ÍÍUÜO Fuente, de ?í¡. ambr, soPe^oí 
!, 'esVdenlos en Bílviescá. 

¿jéntades Ireuie a .'réute'- al ca-
ior ' tío una csUiía. y RaHVndose en 
a-vuéllcs momcnt-'S .solos eti t-V estabie* 
c-.mientp Adolfo s?có de uu boHltí.ci 
XAVX pistola, "í?ifa- que n'omeii:s.s 
ÍUUOS hab'a arree-lodo y se la 'v.iMm 
a Antonio, )>w.iLie'id.->se ambos a Cxá-
inlmirla E l arma., cjue se r.aHaoa car 

Rada, se disparó ron tan mal?. í o - -
tcua que al^anzi «̂ n ei CÍ r«2ón a An-
ti/iuo. produclér..-lobi la muerte. 

Adclfo, aterrado pot lo q̂ .e z caba 
de ocurrir absr'foní el establee' 
tn.onto cu biLíca un médico, pjí'o 
cuando estí4 lle¿6 vi lugar aei suceso 
cío pudo nacer otr? í.csa QUO cerril-
tjit la defuncióa del inícvlUJii'- Au 
iuníp. 
,' E l íüzgadc'-.dé' f.istrueción dei-p<v-
tído' se peísoñd' éít d . lugai de" re'fe« 
íeiiciá practicando las diligoacias de 
'•i?for;".y ^rdenapdo ei lev^fdájn'eat'» 
Kú ¡ójááyer,"! príweciier.do armlsmo a 
i¡,\'-..detención d é Átjr^fa 
, E-i -triste' sucedí1 ..¿á .caúsfido"'. YrhrS-A 

.cóí'^etíiiació'r";la;'a.p!ful ce la- Ku; 
i&sK do ide amtx'á'' ióvems erar/ muy 

ítn-ciclos y aprectñdcí?-. 

mingo, a hxs doce y n^d!?, ra la iglo 
sia üe San Don me t\ ReiU. .se caa-
í w á una 'nueva pletíula titalad-i. 
Hcgina pacis" y oiiginalj la. letra de 

ítoii Emiliano O tfedia, cira--.párr.,-
co de iai rcierida igle&ta: -la miisDa 
d*1 cíclaa pleganu la \v\ eLciito el 
•chutado mrestre don Jo?? N. CCu*» 
cada. Esta nueva compositión se'á 
cáutada por'ci notabífc ba^dtono . le: 
Antcii'o Soh íicun pañado <\: ór¿ur > 
J. or el señor ' v^uésckpte 

ra Barcelona, Its •acrediiad'* laéix&i 
IPanea Bab*©. 

!>Cl DIARIO IH: BirE<i<>c eoiTcs. 

D E P E H D E S N T B de mostrador, cPn 
c M o c l m k í i t o a 'de'papelería, ' ¿e; ne
cesita en ' la I m p u t a de P^lo, I n -
íormes: Oí iemá' de Colocación. 

M O V I MI E N T O D E M D G R.-\ VI -
C O , — Defunciones: Amparo Fernán 
dez R u i - d e Villanueva Rampalán, 
3,3 años,. Hospital provincial. 

Eodro -de''U Sota Sánchez, de Quin
tana: d;í Pidió, 40 anos. Hospital-pro 
\4ncial. , . - . 

Primitiva Merina Vicente, de Pa
dilla de Abajo,- •&* años, Casa de C a 
rídad/ 

Nacimientos': Jcvsé Antonio. Júefc 
de Velasco, Paulino Miguel Abajo, 
Enrique Mayoral Arce. 

KESEÜtDA CON p$ 1ÍÁCÍIA.--E:I r.i¿ 
i-'MaUtíi 'horas de antefayei- •fué'"afií&'í 
'sd-i wi la'-Casa '-'dé' SbCí)ri,;>. -•'jsni¿ri.;a 
ü'H Barco, de '30 áiias' de edad^y do ' 
j^KilládCv éu el barril de Huelgas; 

I^restaitaba 'lina í̂ rart ha-Ida 'en 'el 
deSb-medio 'de'la «iáiio -isijuiétia qu« 
te' prvdujó. en su dotaicdio cuand > 
cstatsa baciendó íHtUiaá y a'cens-.-
ctunela de ia Cíial: hubo fÉUe aaij.-u-
tailiv aicho miembro a nivei de Xa'ar-
llculación de la í)rlmera y segiihdf 
íatenge. . -

nondiente al miércoles 23 de p^ff 
ro de vm: * 

Pt.segundo bail» d¿ Cariara' ei, 
brado ayci- en e» (;ircuio de la imÁ* 
^up.'ró al dei dommgo en t^mroi-
v alegría, habiendo sklo umeiu^vf' 
nmbos por Jas bandas' dé loá'ie^xnt^ 
tav de la Lealtad y San Maiclaí' 
, —Apeche cspoflmentó una, cb-ww 
rabie crecida tí rio que' 'p-asa r ^ T t 
Vaáillos, toundar.do- ftlgimos ssmb^ 

J.íoy Ra ,pd;kío¿ívdo ddfiijañktís 
del re'giiuiríito'L'incenxs •"'i''P^ñ 
sú .nueve "coronel don Cristóbal ikí 
-ene de. Mpnroy; -, 

ÍA lia dado a reconocer con Lis íor 
ruaJidadés de; ordeuanza el géíiWál i*I 
la ; tercefi'i briigadrv' burgalesa-'.^, r... 
bulliría, don Femando Jáudenes. , ' 

—Ha. lallecido en Madrid-la'- Revo 
renda M. Miio gres Mesa, abadesa-¿4 
%íunesterio de Beuedictinr^, de PÍMI? ' 
003 de Béitaber, cuyo caaáyér Ilf^a 
fá' mañana a esta ciudad - * 

T E A T R O P R I N ' C I P A L , — 
Hoy, a las 7/j y io%, •presen
tación del e-spectáculo de va 
riedatíes de los Hermanos Ca
pe, "¿Qué le dijo?". 

CUSU. A V E M i D A . —• Hoy, 
en funciones de costumbre, 
estreno de "'Sólo se vive una 

' C Ó L I S E O C A S T I L L A . — 
Hoy. estreno de "Cena de me
dia noche", eh esoañol 

' O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O 
L O G I C A S . — Barómetro; A las sie
te de la mañana, 670,9; a las dos de 
pía tarde. 680,2; a las siete de lá tar
de, 679,4. ; 

Termómetro; Mákima a la soihbra, 
o,6> bajo cfcro; mínima a la sombra. 
4.2 bajo cero, . . 

Dirección y fuerza del viento; A 
las siete de la.mañana, calma; a las 
dos de la tarde, N—2 K m 
te dé la tarde,. N—2 K m . 

"Nievo en milímetros, 1 
Roco:rido, J70 Km, 

a -la! 

^EKEí'ÍO í-RAVKME'NtE EiÑf rrt-
M O ~ - E n la nwñnna de ayer, al ir 
a ton -̂ar servicio- ei. conserje del 
rtií-rcuda de' Abastos de la zona Sur, 
encontró tendido en el suelo de SK-
dtsjíacho al sereno de aquel Frane,'.:-
co Sigler, de 62 años de euua, con de-
ndciüo. en la , callo del Empe-rad .; 
numeró b. que al parecer oe éncop-
Uftba gravemente enfenno. 

Tamediutamente fué trusiadado a 
la Casa de Sccorro. nonde ü mtebeo 
de guardia la presto k s prureros SP-
nidos, apreciandoli» derrame ceubrui 

Después se le llevó"-por la ánintV 
lancia sañitaria al Hospital próv-o-
chd.-' donds ou^dó guprdiOido- ctum 

j MUSICA l?EI-í<?IO«A. DnfeKlé 
üniL^a que so. coleotñrá, mi'ñrma i 

Coí5.»c y Rgiiordfeatct de todas cla«ft» 
Vennouth remeto y ir-oaratel 

m m u i t i H i w 
| A.'.¿,rQdl£a. 26 San íuaa. 64 - BbTíOOS 

En la Enmela de Jio^r 
dé la. Sección Femeinjtia: s¿ 
enseñan todas". aquellas co
sas que ñ ingma m¿.ier debe 
olvidar: Keligióá, Corte * 
Cohíéccjóa,.' Co<l«á, Uv^ú-
nal SiudicaliwnO. -¿ie. Cot>Í 
pie el Sersieio Soeli*. 

N o t a s m i l i t a r e s 

A S C E N S O S 
. Se promúeve al empWó' de ten 
te al alférez alumno de la Acá 
mia de Transformación de. Ing'ei 
ros don Julián Puebla de la IHiel 

MAÍ-'DOS 
Se nombra director del Parque 

Ir..tendencia de Oíaneda al . teníc 
ceuonel don José Ccbrercs Oareia. < 
destino on la Jefatura de Tr.iend 
cía del Cuerpo de Ejército tía Ná 
r r a 

A R R I E N D O casa con 
cuadras, pajar y co
chera Informes. Ca
minó del Calvario, 15 
Burgos, 

Álidh&inévlk' i ' 

;AMION Dodge, 5 

C A S A venta sierras 
para madera solicita 
representante paro, es L1 "' " " ' " ' " 1 ' .1 
ta provincia. Apartado TAH1FA: Hasta diez palabras, fl03 pesetas 
3.oi'7. Madrid. 
P A N T A L O N E R A nc-
eesito chicas. Almiran 
te Bonifaz, 15 3,0 
A G E N C I A , Patentes 
y Marcas con 25 años v • • 

ráctica, admitirá re- G R A N J A Avícola, por S E V E N D E 

Cada palabra m á s , veinte cént imos 
Informas en esta? Administrador), ima peseta m á s por inserc ión 

V E N D O cerda para 
matar, de unas 15farro 
has, o cambiaría por 
otra próxima a parir, 
Verla y tratar, Este
ban Alonso, en VUlus-
to. 

P E R D I D A .buey pair. 
do, marcado a tijera; 
cuadrillo derecho. la 
formar' su paradero; 
a Nlcasjo Aírnáizl 
Brivicsca-. 

>rtá d e ' m ó n - T E R N E R A holandesa 

V E N D Í ) dos hermo
sos .novillos Serranos, 
tres años, Tratar, Ama 

t ¿nejadas, 26 H.P.'con presentantes, delegados no poderlo atendéry perro lobo. General Mete enclni' en Busto dé de dos meses., vendo. do Ruiz. Las Qxiinta-

trasógenó,, bien cMza-' r ' jé íes .sucursales com-vendo 100 pollas tres la.'21, tercero. 
.do,'vendo. Hago trans Detentes ramo, toda «lesps. puesta^ 500 po- «GESTJO" Vít( 
portes. Razón, bar el España. Suma íreser-"03 un '1^cs' l.ncu^a<i0* vendé magníficj 
Choyo, tt íéfono - 1451. va. Dirigirse: "Patea-£^s, y criadoras. ladre j(rc.noS) propios 
v r - T I _ . , ^ tes y Marcas". Aparta Fl0r.cz' 3 y S, * 

f ^ P / ^ f ^ / 6 <Io n i Madrid. izquteráa. -rada de 500 kilos. In-
tm,. casa5 

ampo. T i 
.roaa ae 5OT KÜO.. j n - ^ F C ' F S I T V Se- CORREAS de cuero, V E N D O teT^-no 
formarán: Garage Iza f1- i ) I ' ^ l - f l i A se. rorreas de croma v lo- r r - l ^ 
;>za. Calle Madrid nú- ñora •foTmai para ^ E J . ^ a y ÍO céntrico,-

ono ' 1418 Ve 
calle, primer 

otro paseo Vx 

S E T R A S P A S A local 
aíllast en si^'d céntrico, pro

pio para oficina o p^ 
S E \ E N D E un ma- Quefi0 comercio. Ha* 
cho de s años, a toda z^tl.,sn Payna Hucr' 
p.«rúeba, de 7 cuartas y to del Rey, 2. 
6 dedos de alzada Pa T R A S p A s o local zí* 

dar dos niños. Razón «a, motores eléctrico 
Plaza del Norté, pue i"0^63 a gasolina t norau 

zada. Ra 

Rolix. ^ r p r v r v r r v T r ^ ^ r i a para" trabajar, l a ^ ^ ^ P ^ • iF ' f ' t ^ ^ r ^ D E P E N D 1 L N I E para ^ Indu3íriag Ekcse tas kilo. Casa de.las greso,., BachUler ; 
Palencia,.22anos o mas, v¡toría( Conservas. San Fabip- Unj precios ecor 

-.ñero 9. 
A l í T O M O V I L E S y to"número " 4," flrut^ ¿as ¿as potencias; pre p ^ j ^ 
ramlones viejos des- rín. cios oficiales; maquy 
guace, compro. Rodx 
Puebla, 33. 

para almacén de pane- ^;'b^o"BtirKOs! " ^ ' ^ ^ 
, na , se necesita. Intor- . ' " . RE^M 

C O C I N E R A se nece-mes, en Comercio Do- V E N D O 1.709 metros t ^ 
sita,: cón buenos infor- mieiano' y Oficina de cuadrados de terreno 
mes. Avenida* del Ge- Colocación, 
nerálísimó; 7, 2.0 

C e m p r a r - f 'vftiila»-Santander Meditcrrá. c 

Ningñn artículo' usado T o ^ e t d f 1 ' / ^ C ^ ' " 
podra venderse, según AyoHanos núm 

N E C E S I T O criado, lo dispuesto en 5a L e - K 

eco 
umap^-

Calerá; 5 
P R E P A R A C I O N 

ja MIEL'.purísima^ TO pe. primera enseñan. 

BUreba (Burgos), Infor Melgar de Fernamcinr 
^rnará, 'MaurLcíkí ' A r - t a l . Fidel GUtiePréz. 

^ T / d ; ? ° : p t t ó l 4 ^ V E N D O trilladora 
vitprxa-20. «Angeles" mr>tOT Wan íae-keská, 30 H.P., pér-

or» fecto funcionamiento. ra tratar' en, M a h a - c u » J 
en- Informes. Mariuél Fer con J 5,3,35 Alva quier industria. Razóa. 

Unión . Frutera Bu r e 
lesa, Santocildes, i a 
léfono 2181. 

C A S A particular oíre T R A S P A S O pá^j» 
ce .pensión a dos se- particular, aprobad3 
ñores. San Juan 11 y con dos sementa-es 
13 4." derecha. ' asnales de cinco -anos, 

lo, a pruer c v ArT>-T/Tr autorizados, muy ccr-
tratan. con ' pensipn:ca dc esta In: 

nu-
'fjíc-nzá-

B O T E R O S se necesi
tan. Merced,-36 y Ofi
cina de- Colocación. 

cuadrados de terreno â Ázuca 
con pozo para vender ,^ s 
cerca Estación del P.y. tfo ab 

r, 

ntrat; 
Azucarera 

con 
onos 

cesiones. 
Pérez, Calle 
dolld 

o.s„ i;'€rnán 
fea ^ 56 z-1 
pa C O M E E C I O , Oyó* i 

Contabilidad 

aandez-. Concepción 10 
bajo, 
S E V E N D E N dos 
muías cerradas, de sie 
te -cuartas y cuatro de
dos, y un machó d"e 
•cinco- años, de ia mis
ma tálla. todo, 
ba, Para 

lone; l.eopoi 
•suminfs 
y demás qutme-: 
MaEiadoí demiá 

4a.; S; 

ira 

de Valia 
número lü. ' (Fá 

f onca de Harin-is), Bur 
uenos informes, para - gfeíaci&tt v iente a' ma - " A G E N C I A -Cas'trlUo gbs. 

labranza, con ganado yor preció del 80% del vendemos^ casas y lo- p o L L 
íiiular. Tratar^ c o h señalado en la tasa. 
Santos Diez. Barrio «II¿¡ 
ie Cortes. (Burgos). AT'ÁDOT? „ C 0 ^ , - R/M>IO todos los pre- jo de Maximino Ro-
A S I S T E N T A s e c e s i t ó ^ b r S ^ i q S í ^ t é n dos y marcas. Contódo drigo. Pisones, 2. 
Miranda. Casa del O S . c u a l X marca f * f * ' Kadiolandia H U E V O S par. * 
ne, 3.° izquierda. Ofertas: San Juan, 66 *0' ; 
M A T R I M O N T O < i n segundo. C A N A R I O S buena ra 
uijos^ necesita mucha- S E V E N D E máquma ™ J C C S S í 0 S > J * c i ó Rti5z' 
••ba de 28 añs en ade- industrial "Singer". i n venden. FwOcA Gon- V E X D C j 

ografía 
Astilla' 

iNemesio 
V i 11 a v i c 
(Burgos). 

• P A R E J A 
años, sé 1 
LHieñas. 

Madrid, . en 
j a de Muñó. 

completa. Cabiestre 'ValladoBo formarán, 
10 i." A. R. 

C E D O a señorita, ca- T R A S P A S O carbone-
dc bueyes 6 P^Jífefó o maürimonio ría-y venta'de astillas, 

-ende. Isidro sp1^ una o.dos habita-gran clientela, coa m 
Villasandino. C1ónes soleadas, poca so y amplios.: locales. 

V E N T A de vacas, pie í,amllla >• baño- Vadi-Padre Flórez, 3 * » 
j •' üos, 2̂ 2 habitar na producción, u n a ' 0~> • "^onac 

próxima a parir y tres 
ígundp parto, y por S E Q F R|z'C:É pe 

»a* sión a dos amigos 
yer ~~ su familia. Laín Calv 

la^ en Sasamón. Para c!iei\íeJ1:1-. Inermes es 2.0 derecha. 
tratar, en Burgos A. ta Administrac;on, 

, ^ V E N D O burra negra-
cales céntricos, -terre' Castellana' negra Gnin- f ^ a n a . d e j n á s de £V™ n h S c ^ Z d 
nos regadío. Puebla i r i a Cor:to. ^ i s o s . H F 7 9 ^ ' **>°~ s ^ lee W con 

- j o de Máximuno ^ ^ er? S m ^ p K ^ ^ ^ l a - Informa drigo. Pisones. 2. t \ oa^amon. •«ara . . . . 
H U E V O S p a 4 i n c a - i ^ ^ s r v n T ^ . F E N S I O N complcin c 
bar y pollos Leghor ce R ü o v d f t W ^ * , ^ Í 3 # a t #i< 
s e f e á c f S b í : A p a r t - ^ J X - ^ Í f r ^ aJfalja des- áacció.n central. Infor 
rio Rtór 12 V E N D O vaca, pura c;jscutada y toda-clase ^"s. esta Administra 

in tercero, izquierda. 
T R A S P A S O - ; neg 
vinos, buen rendn 
to, poca renta, pOt 
poderlo atender 
dueño. Informe;. 
Administración. 

mte, sabiendo su obli dustfias Eieclromecáni ^ 3J. triplicado, tar 
-'ación,, para fuera de cas. Vitoria, 14. l l t T ' Divino Valí 

capital; Razón. • Trr V E N D O madera seca U S A L I T A tubo», ü r a Julián), 
.•as, 4 primero. olmo, ravos y ¿inás lita depósitos. Üíal l ta V E N D O 

S I R V I E N T A con in- Justo López. Villagou cartón cuero ¡para té» gtíSKMiíla 
formes se necesita, zalo Pedernales, char. Burgos» San J** trkos y 
San^Pastor. 18 1." P I N T U R A S , ' a r t í c u l o s 3 a - Sáenz § 
S E N E C E S I T A ceci- limpieza, perfumería, or C A J A S caudales Gru- ría-, San Juai 
::5!'a.. sabiendo bien su. tópedia, vidrios y bro-ber, Registradoras com C A S A todo 
obiigacipn, bien, reiri-chas en general. Drc-.prq., vendo.!, eamblio buena ¡renta 
Emida. Razón, señores guaría Pérez Rueda Ffigorlñcn^• T^H^arrl -iníle^es' "'Ven 
Je Bello. L a "CasiJlá- Calle .Santander.. (Casa Teléfono 2Í52. B . Gi- t ío" Vrtória 
ra . (Chalet). del Cordón). meno. 2?. ir.. TA^f^r.' 

• . . . raza holandesa, iparid^. de' hortalizas. Drogue* tdón, 
liñóf de un día, segundo-Ha. Pérez Ru^d^. C a l l e » , 
rmes parto. Pedrosa de l Santander. (Casa - del M « « 
(San Príncipe. Salvador Pe-Cordón) 

ña. ° V E . N T 

fes 
M U E B L E S usado-

S E . 
mas 
tan( 
lez. 

dos pisos y S E V E N D E ' Un pa 
muy- cén- de ínulas de 3 añoí 

ocdnoinkos. Para- tratar, con Cedí 
Santa Ma- dónio Martínez, Saat 

-5., María del Campo, 
afort; S E V E N D E N , dos rn 
•re^.al .cHos .de labranza, tod 
"Ck-s prueba, Fjara ixátar 

, ba* con Simón Azcfra. \ 
18. ilangómez 

•'O semilla de „ KA^rt. 
a. garantizada ^ 3 fe^11** comPra 
sin tifia ni; cor v^nta- Idana de Afue-
proctos ecónó- ra, 7, bajo. 

ara 

ratai c o n 
Barrio 

arn 

V a 

-an JdHvin, Kui 

V E N D E per( 
"burro " 

cociná, tutet 
. Cari^intería 
s: Apa.T-.rj| 
: 8. 

A L Q U I L A N 
y locíd' con 
' Fdfnán' G | 

58, entrésaej 

I N D U S T R I A & 
porvenir, instala^ 
ecta ciudad, < " 
ció capitalista 
pliación. Info 
bla, 40. cntre 
recha, de 2 a 
T O S catarros 

brónqui^ , Q'̂  
rtúi y íubercu 
mecías surtid: 

gran 
L etl 
l SO' 

„MI 
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Por J. M . m 
1 I 

e 

m b l a j u g a r u n 

P R E E R I O D 1 S T 

s !c r l 7̂  de Majr. 
s instalará, como 
tiguc paseo de Ro 
ida de Calvo Sotc-
10, sino en los dus 

:ic\ na 

por primera, vea después de la 
^iien-a de Liberación va a. c<ílebrar-
se la JPefia Na?íctial del i ;bic. -
ara diez día; 
%\ 6 de Junio; se 
¿iempr®- en el antl 
íoletos, hoy Avenid 
l'o. pero no en une 
andenes- ,V cstai: 
oor editores y horeros 
Durante osee, días se cel 
(..rimera Asamblea Nacior 
B'rOi cuyas deliberacioucs 
c&rgp d.e 05-:rit':.resJ editor 
i os y cu^s conclusiones 
radas a los organismos c 
tere&ados. El XnstíUitó K.; 
Libro Español es el orgra 
LA .fesria-y la Asamblea. 

Se trábaja ya attivain' 
creparacióu de amixs aci 
tés 1 Ei A yunta miente? d 
Qve va a conceder una 

(Subvención, ha cedido les 
ês de-la Avenida de Cr 

ü^de la Cibeles hasta lo 

pane 
ara 
del 

icialcs n 
cional 0.' 
il^.dor : 

mp 
dos ando 

Ivo So'.el: 
nî zq. . d 

Colón. Vi 
fi&nor, que presi-: 
áe la, que lian de 
Ministres de Asín 
cretano 'Jonercl 
Mucacíón NÍCIO: 
Lomercio. Las Con 
son estas: La d i 
actos culturales, 

Xión y consereaeiói 
la ejecutiva, de e 
iH-norario. el viceset 
ción Popular: 
LAS CASETA?; Y 
HIANTES : ir-

haber una Comisioi 
ua CÍ «VHUÜUÍO ;-

fenañí -parte n¿ 
tos Ext'j'vorts. 

del Monnííento 
5:1 e Indusü'ia y 
ifiiones de la Fen^ 
instalación. Ja de 
la de adminiSu-c-

i hn; unciera y 
es • presiden't 

un .arquue: 
de Madrid , ha 
caretas .parii 
una . cásete, o ' 
sicas, ion Irea 

^ rJón, de libros 
áe nará 'de ma 
re van a sacá. 
ÜO. las bases i: 

:cno e 
. Fem 

cneryi 
V -alm 

proyecto c 
SQ trata ; 

e hneas c 
para expc: 

ios. cue se 
. J-JxVj p:-oi:• 

todas aquellas que sean ne-cc-sarlas' 
riué, al parecer no serán '-menos.di*... 
sesenta:. Poi de pronto, han comer.-
viido a recibirse .las conteatacioa.es 
de ios industríalos del ubro - y sóíi 
de Madrid hay más de cincüenh». 
cartas en que se elogia la idea de 
volver a la Feria del Libro y se pro-
nete asistencia. 

Para Ja adjudicación de caretas se
ta chvsiftcado u .l'js editeres .en tres 
g:Upus 'y en otros tres' a íes Uoréros,' 
-egún el volumen del negocio o la 
p. cencdalidad económica de ca la 
virio, se les concederán casetas d-i 
niayor o menor .urecío *, piensa 
que mrios, de les-, mas mpdestoü 
puedan, instalarse en una rrárma 
íeta. Labros de tod.i índole s? ê i>on-
iráii en Ja feria y esta sera 
luagnüico exponent'ifc del. resvtrgim':'n 
lo del arte edit^rinl en. nuestra Pa 
nía. Además el Sindicato Nacioua-i' 
riel' Papel, Piensa y Artes Gráheao 
expondxá an.̂  -minerva y alguna; 
maquina., de componer,- ájgvna cala 
d.e tipo móvil, y una pequ<.na faor*-
ca a mano de papel y un ualer de 
i ncuadcmacíón. 

Por su paite, ei lListituio del Libre, 
va a instalar un pabellón donde se 
exhiba el nmsío hiciónco del Lió.-:> 
v otro de iníortnacfón.'asesorami'.n-
to y recepción. En 'O prime: o se,r 
dT,á ver una historia completa, c 
libro y en el -segundo se íníomv» 
" IÍJS visitantes y se recibirá a x 
pasoualidaes qué recorran ta Fei 
Cada, caseta llevar?- les escudes 
España y del Instituto del Libro 
tü ióndo de la misma irá el ex-üb 
de- feriante: No se piiede piecl 
aún el numero de casetas q.ie.hal 
quu iastalai. pero so -supone que i 
5-i.ran 'de--seuenia.-ea-qne ¡a- m¿< 

| :-arte/de ' entibes y toreros' 
¿spaña. .sino todo";, aeuairán ai C 

j '.amen. Antes de 'a guerra solo 
•cupaba el apdón.- de ja de: echa 

' Recoletos; ahora.,..cerno ya..laur.c?' 

'."•ic,̂  el ANnintamier:to 
ambos anderies y se i 
en toda o en casi too 
Uc modo quo en la é 
de'- gran paseo- de Ice 
t.odc en él es animácií 
do la sombra de sus 
noles le protege y est¿ 
tas líis flores de -¿us 
cera también la Fe 
•ratóü'ando los Jaur» 
tantos v taní.os Ubres 
cramente. editados 

LA ASAMBLEA > 
.'vAI DEL LIBRO :-

De la Comisión de 
icrman parte, eiitre * 
i-.s Pemartín y Diez 
t ir y secretario g-í.ncr 
: el' Ubro respeceivan 
eviel Herrero' García, 

i - ccüiceetiQ j 
ra iienar;o.«.: 
u es tensión, 
a más bed* 
;tos. edand" 
i vida, cuan 
itenarios ár-
•ecién abier-
uihes, florc-

lie. González Palencia, 
ni Torre y don. .J 
otros. La "preside , 
Valle,, del instituto 
don José Sánchez.: i 
de. Matemáticas. E 
ganiza ia celebi-acié 
biea Nacicnal 
tvirrnran perte 

n exos. La As, 
nte los misn 

l.ib: 

Aa.' i.nio a'i 
es secretario 

z, cátedra Ucn 
Comi-siun oí 
eMa I Asam-
•o,. en la qtie 
es. ec i teres v 

Feria, bien en ei salón de.actos 
Consejo Superior de Investigaciones 
•.Gentílicas, bien' en el antiguo Ate
neo o en otro local semejante y alü 
someterá a delihei ación y estudio 
una serie de problemas da interé» 
«omún. Tres de les n.ás imjxrtantes 
^ue se anuncian sen: la unificación 
de díccióiiarios e£pañoie£ e hiepa-
r. ramerícanc-s, la uropiedad mielcc-
uial y la protección al eseriiur espa
ñol, otros temas de estudie seria 
?os merecidos del hbro español, espe
cialmente en América; la pi*oducc:dr. 
de pâ pel, etc. El Instituto Nacional, 
del Libro resumirá y íc-mmá en 
cuenta estos estudios y sus - concia-
f iones seráí' eievadas a ios c:*ganis-
;r.os estatales con espono ion tes. ta-
'fí como lá Real ' .Academia de la 
Lengua, el IvliDlsíei-Jo de Educación 
Nacional, el de industria y" Cerner-
cío y: otros 

PRE3,naS PERIODISTICOS 
Con ocasión de la reria, se conce

derán tres importantes -prennoí- pe
riodísticos.'' Uno de 5.00"? peseta.-', 
olio de 3.000 y otro de 2.u00 ptr.i 
artículos que traten y de¿an'alien es
te tema: El hbro español en lá cai-
tura universal. Habrá un competen
te Jurado y tfídos los, escriores espa
ñoles -podrán acudir a tal ceriamen. 

Se. reanuda, pues, la Feria del Li
bró, pero con nuevos bnos y órgan;-
¿acloues en su torno Lfi. Feria y la 
Asamblea acrecentart 
cjue ya hoy sienten n 

por los libros que 
edífan en España y ra 
tos y cuan excelente 
han realizad!; . 

I I 
n i 
IV 

v. 
vi 

VII, 
v'Hl 

H O R I Z O N T A L E S 
Vivienda LÍCUPUC 
Anacorela, 

. Señoras—MT; tncuhn 
Fcrción do tiempo-En tur
co. 
liiíferjecc^ón—¿ría 
Musulmanvo. ^ 
Altar-Roedc'. - . . ' 
Embrclíos- -Revista medica. 

ei fer;' 
•hos e&par 
-•escriben 
;rai.áh cv.a 

VERTICALES' 1 
1 Peana. 
2 Apero del enmpo—-En tiro. 
3 Título que precede a niguna oara-

1 itc raria—Vocales. 
4 Nombre masculino 
o "Apócouc—Yos do iruindo 

• 6 Letras de • Italia'--Huf sos mu'/ 
duros. 

7 Asiento 
g Instigar. 

S01UO0H AL PROBLEMA A K M i O l 
- .Il'oiizc-rdales - I ' 'Ftü-.;:gada: H Aul-
m< süs, I I I Lira—Amé;, IV Asa • 
Aras; V Rodaja; V i pío—Osar; v i l 
Coro-Re; VIH As—Sotas 

Verticales—1 Paíárica; 2 tmiionesa 
3 Mu ador; 4 Ima -Os; 5 Go~Ajc| 

Asarás,17 Doma--Ara; 3 Asesureb;; 

f í t i l i 

r o v i n c m i a s 

C a l e n d a r i o d e E i n c a s i á n F í s i e a p a r a l a s c o m b a t i e r o n e s 

o r g a n i z a d a s p o r e l F r e n t e d e toeritudes-

alejado circunslanciaimeate del mercado de ia 
RADIO, vuelve de nuevo-a proporcionar a sus dis

tinguidos, cUentes de gusto ..refinado,-GRATAS' SORPRE-
.SAS. que puede Vd. admirar desde hoy en su exposición de 
NOVEDADES ELECTRICAS LAIN CALVO .26 (Arco del Pilar)-. 

i o s m e i o r e s e n c m m w 

i i M e n c l a s a p r e c i o s l á f e r l c a 

Para la contención tía ma 
íiernias usad aparatos TO-
FvRENT. cómodos, ligeros, jo. 

.-rds, sin trátes BÍ tirantes; fcxultoá' ní molestiá^:: 'cpns^md^ 
científicam<aiíe .para cada. C'iso.y .por .'prescripcióa ^ ^ M ^ 
La CASA T^RRENT aüénd^rá a T&s herniados oue lo deseen ̂ en 
Eur¿os., er ' 
«o Alonso 
2o. jíOTÁ. 
gr. José Iglesias, calle- Claudio Moyano, 13. 
CASA TORRENX - Unión 13 Barcelona.' W- C. b 

del 

oioinásia equcai 
rá por concurso 
Luio, el - día 19 ú< 
t.uación mastima si 
y'cada equipe con 
majadas. 

Ajedrez.—Se ee3( 
ierra de todos con 
12 13 y 14 de Mu 
i untuación má:j 
Equipos de dos c 

Campo a través. 
Vianda de Duero, 
finan el próximo 
i nación rn axlma 
atletas - por cada ei 

Boxeo.—Se ' veril 
ror eliminatoila^, Í 
11 de Marzo. Pi 
100 puntos. En los 
un púgil por cada 

^íaicha.—Con ca 
celebrara en Burgo 
zo. Compondrán Je 
mu acias V la pu 
íerr. de lr>0 punte 

Atletismo.—Ls.-> 
esta comneüclón 
oni-gos los días 2 
m.uiuucióu méxn 
número de cerní 
quipo Ib. 

Tiro deportivo -
coi'ácter oe linal 
el día' 2 de iuliC 
m? de 150 puntó--
íhadores. 

En-oncesto—Por 
dos.confa .todos ¿ 
jnnda de. Ebro 1c 
J uriie. Puntuación 
tos 

TjaiGnmano.—'l'K 
gv**, íntervíiHendo 
rep.-eseniaUvcs e: 
23 dt" iíavo HCJ-: 

Natación.-—En \ 
j:or eliminatoria s 
«.»e Agosto, Ptuit 

, ijuñtos.' Paatíciicd 
¡Cíidu equipo per 
d í as ' - • 

Pelota nacicna' 
Aj-anda . de Duero 
'̂-rcst-c.-Pwr'eY p 

•. ios contra todos. Équit'oá de des 
imponentes. Máxima puntuación 

Ciclismo.— Por eliminatorias se 
disputará en Bureos el día P de Jv 

!-Uc Integrarán los eqmpcs siete ca-
oaiadas y la puntuación , raáxiu, i 

| f-erá de 100 puntos, 
i PüvPon.— Tngo.nio todos ioí¿ eqjl-
l pot, integrados ix)i dos camaradas 
i s.j verificará en Burgos el dia 23 de 

i i Ahrii Puntuación máxima 100 jiun-
i 

Putbol.—Por eliininaíoih.s, tendrá 
iU âr en nu-?stra ciudad en ios dH;; 
.v*. 23 y 24 d.e junio IA" mayor 'pun
tuación sera de 100 punte?. 

os p e © R m í a » l@ 

onas ce 
•lugai en 
ie Jaino;-
nuntos y 

Dcbidc* al mal dempo, quedan 
aplazados nuevamente los partidos 
edrrespondientes a ,la sexta jornada 
de los campeonatos locales de ba-
lóncesto, Tút-bol y -bak'm a mano del 
Frente de Juventudes que el dondn 
go pasado hubieron de ser aplaza
dos por esta misma causa. 

Hoy, en devolución de visita, el 
equipo -húrgales de boxeo del Fren̂ : 
te de. Juventudes se desplaza a l̂ i 
capital riojana. 

Intervendrá err una velada orga .̂ 
nizada per la Delsgac.ón ds! Fren 
te de Juventudes de aquella provin
cia, que tendrá lugar esta noche en 
el espacioso local del Frontón Beti-
Jai. 

Los-púgiles que se desplazan soit 
Ies siguientes: Jiménez, Ruiz, Tino, 
Amado, Fernández y Rodac, éste del 
peso pesado. A-ccmpañan a los ex
pedicionarios, el preparador, Gabino 
y el asesor provincial de Educación 
Fisica del Frente de Juventudes,"cal 

j ntarada Seiigrat-. . -; 
Como de todos es conocido, en la 

veiada celebrada e'n el T^r*- Friñ 
I i na),, nuestros representantes se.ad-: 
| ju'd'.caron la victoria, aunque por es-
{taso margen. Hoy en ambiente ex-
r-iaño y ante ia excelente prepara
ción de los muchachos logróñeses, 
la lucha ha de ser más ruda y diíi 
til. Confiemos de todos modos en 
el entusiasmo de nuestros represen-.' 
tantes y esperemos á que el éxi-
•ji aquí conseguido, tenga coÉfir^ 
maciÓn en la capital vecina. 

i Q f i © « ® u r g e s 
48 

to 
k i 
do 

quifH 

1;V 
100 

• toa arantes bajo nalgas de4 bragueros y vendajes son -pnieba. 
aosoiuta de. su inutilidaa; rechace tajes .artefactos v adquiera 

nunca molesto, pudkndo contener la hernia en cualquier posición, tra
bajo o movimiento. VISITA EN BURGOS: G. O. "HERIÍIÜS" 
™ ^ a ^ e ^ ^ i i r f . ^ , - J í a 29 ^ ctí?* -^10 a 1, en el CONSUL
TORIO del Dr. GUITEIRREZ MORAL, Símtandcr, 3, 3.°, baío SU 
pr^cripción-.VlSITA EN SORIA:'.E] Dr;'G.' NIETO Genera/ Mo-
/a llt el día 1 d é ^ r z ó , de J2 á 1-y di; 4 a 6. CASA CENTRAL. 
Gabm t̂e Ortopédico '̂ HEENIUS'̂ .-l'lJTOto/a Catateña, 34, W . -
Barca©»».' - i ; i , iC C. S. 4886), 
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H u n d i e r o n I r e i b a r c o s q u e 

d e s p l a z a b a n 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

Berlín.—^Las lanchas rápidas ale
manas —según comunica ía Ofici
na Internacional de Información— 
atacaron anoche con éxito a un 
vonvoy británico, a la altura de 
Great Yarmouth y torpedearon tres 
buques con un desplazamiento to
tal de 5.000 toneladas. Pudo ob
servarse el hundimiento de uno de 
•estos navios, de 2.00 toneladas, aun
que no han podido darse indicacio
nes precisas sobre la suerte corri
da por los otros dos buques, debi
do a las malas condiciones de visi
bilidad y al hecho de que las lan
chas rápidas hubieron de atacar 
poco después, a cañoneros ligeros 
¡adversarios que trataban de cor
tarles el paso. 

Esta tentativa fué rechazada tras 
un corto dudo artillero, durante el 
cual, las lanchas rápidas británi
cas quedaron sometidas al fuego 
de las alemanas que las cubrieron 
con1 sus proyectiles. Tras el fraca-
so de esta tentativa, la formación 
biitánica no repitió el ataque. Las 
lanchas rápidas alemanas regresa
ron todas sin sufrir averías, en las 
primeras horas de ¡la madrugada. 

M U S S O Ü N I 
tecibló a vatios 

gobernadorat iUfitnot 

Estos le expusieron l a 

s i t u a c i ó n de sus provincias 

respect ivas 
Millán.—El Ducc ha "recibido en 

. su cuartel general a los gobernado
res de las , provincias de Genova, 
'Parma, Pavía, Novara, Asti, Tre
viso, Ver celo, Pesaro y Sc ndijo.. 

Los gobernadores informaron a 
Mussolini sobre la situación de sus 
iprovin c tas respect i-v as.—Efe. 

L o s t e m p o r a l e s e n 

l í p í i a l l j t a i l t s i i ^ 

£1 agua c a í d a sobre Barcelona es de 

cuadrado y su peso se calcula en 9 

Las vfai férreas están InfercepladUs y dm la capital sio sallé niagúa 

tren.-Se produjeron inundacioner, vfdianas y daüos en virios puntos 
Barcelona. —Con relación a los 

fuertes temporales de estos días en 
Barcelona y región, el servicio me
teorológico ha facilitado una nota 
en la que dice que en esta ciudad se 
situó precisamente el centro del tem 
poral, que alcanzó un radio aproxi
mado de 30 kilómetros. En el Monl-
seny, el espesor de la nieve es de 
1,75 metros, y en el sector de Tremp 
y Camarasa la nieve alcanza el me
ció metro, aumentando haca la 
montaña. El agua caida en las llu
vias es de 165 litros por metro cua-
draido, y el peso del agua caida sobre 
la capital se calcula en nueve millo
nes de toneladas. La precipitación 
de estos días es la mayor del siglo, 
pues se recuerda que la caída en 27 
de Octubre de 1928, alcanzó a 120,5 
litros por metro cuadrado en 24 ho
ras, y la de 14 de Agoste de 1926, 
4,9 litros por metro cuadrado y 
minuto inferiores a la actual. Du 
rante [a nuñana ha continuadq lio 
viendo, acuque no con ja intensidad 
de ayer. La lemperatura es de 7,3 
grados sobre cero. La mejora en el 
tiempo es muy ligera y de carácter 
pasajero, ya que parece observarse 
una nueva perturbación que se cier 
nc de nuevo sobre la región. 

A co^cuencia. dej témpora' "na 
habido.algunas ces'gr̂ aia;- en % t i 
Jad y prevnicia, auuuut n~ s.? co
nocen todavía detaV ¿ a c?usa de la 
deficiencia de las ómu.- 'cao:- íes, 
interrumpidas en mucho •• sitios. En 
|a barriada d¿; Saxí ' •rvasio. un 
desprendimiento de 41 ̂ '.'as destruyo 
una casa en consOr^cü-Ót1. En loa 
escombros pereció Faustino Vaz 
quez. En la plaza de Somorrostro, 
ios habitant'-.s de a'g'̂ nas cabanas 
hubieron de refugiarse en la esla

to qua es el Museo Novel de Madrid 

R e c u e r d o s d e u n a v i s i ta 
Por Luciano de T A X O N E R Á 

iOS acentos más claros y luminesos de lo que fué la Marina espa
ñola en tiempos pretéritos, y aún 'casi hoy, en los días actuales, 
se encuentra remansado, recogido en las salas amiplias y magni-

íicas, perfectas de método y organización, de nuestro Museo Naval. 
Muchas y variadas son las ideas que al visitante tienen que sugerir 
[f̂ satas y tantas cosas como en las espaciosas salas se conservsin, mudos 
testigos de incontables glorias españolas ganadas sobre las rutas del 
mar, frente a las escuadras enemigas. Estmdartes, banderas, armas, 
exvotos, una serie de recuerdos muestran en estos días actuales, apre
tados de ansias de grandeza, la que fueron aquellos otros, ya paisados, 
km los que la nación se superó a sí misma, dando Jtus hijos lugar a 
yira serie de hazañas que serían de msiravilla si no se trataira de 
cometidos que bien pusieron de manifiesto de lo que era capaz la 
raza que en aquellos tiemipes tuvo la visión rotunda y maeniñea de 
cuál era su ideber. n ; 

Pero hay íi]go en ese Museo Naval que tiene una gran fuerza de 
evocación: las imágenes marineras que fueron siempre guía de los 
-hombres de mar en los días en que el nombre de España era paseado 
m\ triunfo de uno ^ estro Océano y per ese gran Espacio, tan ¿vuestro 
y tan d^sputrdo del Mediterráneo.. Toda España, pero particularmente 
ios marinos, vincularon a la religión sus más denodadas empresas. 
Cristóbal Colón, hizo fijar en los estandartes que llevaba en la "Sarita 
María", Iris imágenes de Nuestra Señora y de ¡Cristo Crucificado. Los 
navios que de&pués se adentraron por el "tenebroso mar", ttan ilusio
nados de conquista como deseosos de afianzar una fé, llevabapa en sus 
popas imágenes y motivos religiosos que eran 'expresión no ya sólo del 
sentimiento crLst:ano de que estaba llena la geografía española sino 
del afán de que ese sentimiento cristiano fuese el que presidiese una 
meta y diese motivo a una aventura Jlena tífe beneficios para España. 

Las imágenes marineras en nuestro Museo Nav^l se dejan ver a 
través de varios siglos, y son extraordinariamente imporl antes como 
aportación del sentimiento español desde épocas bastante lejanas. 
Bon más numerosos y tienen expresión más solemne, en los lúías del 

mejor que en los del XVIII aunque en ese siglo, del año 1788, exis
te un precioso dibujo, una patente de la Sanidad marítima de Barce
lona presidida por la Virgen, acompañada de los cuatro evangelistas, 
que lleva por lemr.í unas sencillas y magníficas palabras latinas llenas 
de emoción. 
- . Izante los siglos XVI y XVII tedas las grandes acciones espa
ñolas fueron presididas por una idea cristiana y redentora M:enf-
«sa. leyenda que se le adjisdica a Espxlña, de que sus empresas fueron 
obra de gentes desvinculadas de teda idea nacional y bien avenidas 
í-oio con su medro y desenvolvimiento. Error que sólo llevaba intento de 
menosprecio. Cuando los sentimientos son comunes, cuado las ideas 
ilevari en sí los mismos valeres, no puede decirse, sin una deliberada 
falta de razón, que España, auténticamente España, no estaba pre
sente tanto en tierra como sobre el mar. 

ción ante el peligrj derrumbar 
n.lento. *2r. T o t i a Ce Pera
les varios yfc.nos tuvieron qre ser 
sacados de sus casas por los bom
beros, ya que habían quedado blo
queados por las aguas. También 
itay peii¿v i r * inundación enTá ba-
' ruda á¿ Gasa Ar.Urnz, oonfí. ha 
sido necesario adoptar medidas de 
precaución pues el rio sigue aumen
tando sin cejar,, ten V'hdpse (rae se 
desborde. Les bomberos han hecho 
más dq «reiría -serveKs en i*> ciu
dad. So h.3ii registrado ir:andado
res en a.5 crill€,de Boa da, Fuente 
del Carbón Angfadá paseo de Mon 
c.ida y •2'*&¡ par;c¿. Las do-3 vias 
'Jel feírccT.^l dei Ncrte es'ar. mter 
ceptadac'.Vra en la provlncb de Lé 
* .da y ctrá ph San Martín de Cen-
•ellas. '£•> correo de Zaragiz^ se en 
cuentra detenido en TáiTega y el ex 
preso de Bilbao ha tenido que cir
cular por vía Caspe y se ignora 
cuando llegara a esa ciudad. En 
Villacabalcs, las vías están intercep 
;adas por ¿ i desbordamiento. En 
este pueblo parece que hay vícti
mas, aunque no se e mecen detalles 
por falta de comunicaciones. Al pa
recer se daTun.barón las p. redes 
.•'e! embalsa que suris al pueblo, y 
han perecido ahogados siete obrer:s. 
Las demás Ureas férreas se hallan 
interceptadas en varios J-tg- res. El 
rápido de Madrid está detenido en 
Mora. Lo? trenes ele Puijzce'da es
tán detenidos por la nieve en Vich. 
De Barce!..:a no ha salido ningún 
tren. En la linea de Villafranca sólo 
se despachan blileíes hasta Cisiell-
visbal. el úiii".') tren qae. fuMcona 
es el de V.liláíiücya, per i como e! em 
pailme Vs*1: que hicerlc en Mora 
para Madrid, y el tren procedente de 

capital está detenido en aquella 
estación, se ignora si podra salir 
esta noch?. 

En el Gobierno Civil se reciben 
peticiones de isoebrí-j de diversos 
p.aebícs. En Corr -üá s<J lia desbor
dado el Llobregat,. estando i:itercep 
tada la carreara. los tienes tam
poco pasan r¡.< aquella ciudsJ. La 
carretera de Gdteilbili, e;i o! cruce 
con l i de FigU'.xas, se halla interrum 
pida pür despreutíT v'onto dg tierras. 
En algunos, putbios ¿e esta comar
ca ha habido hatd míe a ios de edi
ficios. 

También en el mair ha tenido con
secuencias el temporal. Les barcos 
curtos en él puorto han tenido que 
reforzar -r'-.s amaina? en evitación 
de marchar a la deriva. La boya 
de la desembocadura del Llobregat 
sa ha despiendido y marcha libre 
hacia el' Sur. El faro de Arenys de 
Alar no ha podido seí encendido por 
avería de fluido. 

Se cree que en Mártorell hay des 
gracias pues se ha recibido petición 
de socorro, ási como de los pueblos 
rniitrofes. En algunos sectores de la 

capital se dejó sentir- la falta de 
finido eléctrico, lo que ha ocasiona-
tío irregularidades en ¡a fabricación 
tía pan y otros servir fs de ja ciu
dad. Algimos espectáculos'no fun
cionaron a^ciie a consecuencia de 
esta falta de fluido. 

Las autoridades permanecen en 
su despacho en espera de las noticias 
de la provincia.—Cifra. 

Farcclona.—Debido a la persibiehi'ja 
de las lluvias, los trenes continúan 
sin ciradar. Las dos váas qxv¡ esta
ban libres: la de Valencia por "Vi 
l'anueva, y la de Francia, hfai queda
do también interrumpidas 

Por la línea del Norte la interrup 
ción es ©bscluta Entre Calaf y Lé
rida, la niew alcanza ya i.bC metros 
de aiíuni. y cwiíinua nevando. 

L*boa.-Un tren proceda 
España que conduce a dioiom-* í? 
americanos y a heridos p S S ^ 
Ce gnena qrie van a ser ceniT^ 
ha llegado a la capital po*íu?^*^ 
las tres de !a tarde. Des t m ^ 1 ^ 
han cnwn-do la frontera pc.rW^s 
esta mafiana y se espera su 
u Lisboa, El barco sueco ^ H t á S ^ 
rae ha llegado a Lisboa c o n ' • 
deb;do al. mal tiempo, lia entf > ^ 
las emeo de la tarde en el c ^ J 
ccl T-ajo—Efe. ino 

i « I t l i l e l i 
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Miulrid.-
bernaclún. 

El Ministcr no .de la Go 
acaba de oictax una or

den circular a todos los Robemado-
res civiles de las. provincias españo
las so.br.l rotulación dé los nombres 
de los pueblos, en las entradas poí 
vía nacional; comarcal o local,' 

Dichos rótulos se colocarán po? 
cuenta de los respectivos Ayuntatnien 
tos, con ios nbm.brcs de las' iocali-
dad es, y deberán ser de la forma y, 
características dispuestas en la' va¿ 
tmecióri de carreteras, aprobada po-
et Ministerio de Obras Públicas el 
año I9j9, La instalación completa de 
ios mencionados rótulo-s o carteles 
habrá «le quedar terminada antes del 
primero de Junio de 1944. 

Buenos Aires v a a ser expulsado 

un multimillonario ruso 

Había í l d o condlsnsiio vtHas veces p o r m h U 
Biicaos Aires.—E» famoso ruso Mi-
Jel Hokman, mnlúinalonaiid va r 

E I S E N H O W E R 

mmm las mm\m i 
pparaias para 

el asalta da Earapa 
Londres.— El general .Eisenhowcr 

jefe supremo de las fuerzas, aliadas 
de invasión concentradas en Grart 
Kretaña, ha presenciado hoy, en un 
lugar de Inglaterra, las maniobras 
finales de la unidad blindada nor
teamericana preparada para el asal
to a Europa. Le acompañaba el ma 
riscal ,deL Aire sir Arthur Tedc^r, 
segundo jefe de las tropas cxpedlcio 
natías y el general Mbntgomery, je
fe del grupo de ejércitos británicos. 

Los tres jejfes, que anteriormente ha 
bian inspeccionado una unidad bri
tánica de invasión, asistieron a un 
simulacro de batalla, cuj-a finalidad 
consistía en que la infantería apren
diese a .utilizar lo más eficazmente 
posible ¿1 terreno en una acción de 
retardo contra los carros medios que 
avanraban. 

Los venérales examinaron también 
los carros utilizados como cañones 
d-e asalto para ei ataque a objetivos 
in móv Ues. —-Ef e, 

ser expulsado riel país. Holzman Ulgl 
a la Argentina, en Julio de 1940, fué 
procesado por contrabajo de jeya$ 
y •aeííp su- cansa iué sobiesoidri Más 
tai de se reanudó el proceso. 

En ionio a este personaje, del cua! 
s<' viene hablando desde nace cuati-a 
ifics, los periódicos han consumió;) 
torrentes de Unía eñima-ido qu.; po-
.lerosas inñuencias impedían se le cen 
donase. L * policía, ha publicado w 
tníormei sebro Hclzman. eogún el 
cual esto individué fué condenado per 
estofa reiterada, en distritos países, 
ent.re elits, Alemania, Francia y. fii;* 
?a y fué expulsado de Italia Aasiriá, 
liolandaj y Hungría—Efe. 

LA REINA GUILLERi 
MILAGROSAMENTE ILESA 

D u r a n t e « | b o m b a r d i e o ¿ « 

L o n i i f e f u n a b o m b a e x p l o t ó 

a | \ ñ i o d a ÍÜ casa 

Londres.—La Reina Guillernun^ 
de Holanda escapó de la muerte 
per milagro al caer una bomba a1 
h.do de su casa durante el ataqus 
aéreo sufrido por Londres anoch«. 

Dos personas aü s^ivícip de 1̂  s?' 
terana perecieron a censecueneia 0« 
la explosión. La reina resultó iljf* 
y se encuenur: per i" ictame uTe.—E*® 

U n i d a d e s d e l a m a r i n a b r i t á ^ t e a 

El crucero "Enterprise" que tomó parte en la reciente batalla naval contra una formación alemana 
en d Golfo de Gascuña, a su regreso a un puerto británico 


